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JNUMERO 1392

J
RIO, 13 - Segundo .um ves­

pertino a comissão encarregada
de elaborar o Codigo Penal es­

tudou as bases-leis das nossas

justiças. Entre as novas moda­
lidades criminais e convencio­
nais introduzidas no ante-proje­
to figura a vadiagem sob um

conceito mais amplo do qua o

atual,
.

'

," . �otlforrn.� anunciamos em e-I A reunião inaugural, onde to:-
Assim, até mesmo ?S que te- dlça? anterior, fundou-se nesta

I mará posse a nova diretoria,
nharn fu:.tuna. propna, n;as. se Capital, com a presença do sr.: será no almoço de hoje, ao meio
�ntreguen;t'> habitualmente a vida ,James Roth, delegado do Rotri • dia, no' Lira Tenis Clube.' '<;; Devido a angustia de·· . O titular da Viação acaba de

improdutiva, de medo a crear Internacional, o Rotarl Clube de I ',' espaço na ediçãe de hoje "Banho de dirigir um aviso á Inspetoria
um estado prediletual pelos seus Florianopolis - Presentes 18 ri . sêmente 'nos é, possi"e. Federal das Estradas, declaran-

desregramentos e incontinen�ias, ci�adãos de ativ�dades diversas, I ....ublicar a reportaGem re- oleo" do aprovado o termo de acõrdo

sem' procurar qualquer forma fOI aberta a sessao pelo sr. Ja-'I _ N 1
� ,

� � amigavel celebrado entre o en-

de atividade, transform,a�dp-se me,s Roth e lido os estatutos do 1 rradlal"oes para' o
ferente as home_!'ageps r

g�nhlÍ�o encarre�ado, d� Expe-
em peso morto no convivio so- Clu.be que se estava organizan-I � prestadas ao sr. I�i.erver.-I O di ti t t

. . diente da 7a. Fiscalização, da-
. _

.
..

B -I' '1
nosso IS m o pa ncio sr.. I I torir

'

cial, pod�rao �r processados do" sen?o em ,seguida .hdo o rasl .

ter Nerêu Ramos em Ma-j dr. Paulo Mota, do Aére()j:�I\.Ibe que a nspe or}i\, como represen-

como vadios. seu regimento interno. Discutiu- '. fra ,C t
.

b t t
tante do Governo Federal, e os

t
"

•

I
a annense, su me eu-se ao ra- proprietários Leo Laczynki

s.e quan o. as reuniões semanais
. Quanto as que lhe to-, dicional «banho de oleo- a.reia·

e

ficando assent�do q.ue se�iam -LISBOA, 11 - A Emissora I:ram restadas em Canoi-! e agua salgada, após ter de- s�a esposa D. Gert�ud_es Lac�ns­
em almoços" as. quintas-feiras, Nacional inaugurou ontem, ás: . .,.

P
_.

'

r sempenhado admiravelmente a,
ki, p�ra des�Pi(�'pnaçao',�edlan-

senda que- a ultima semana de I 23 horas e 40 emissões em 011' í'lhas, Tres Barras e Porto, .

ibi
-

d I
te a indemnização de reis ....

. . I
-

, I -

"'\!�.... lt

'I
necessano ex: içao e -so ar». l'520<liOOO de t "

cad� mê� sena Jantar.
.. : das curtas d.eStinadaS ao Brasil.! vnl�O o car:f":!os em nossa Ao distinto patrício ft>ram

' �.' um erreno sem

J?�scuhda a parte de co�tr.l- , Esse programa será irradiado I �roxilma edEçao. prestadas homenagens.
bemfeitorias, ;om uma area de

buição, resolveu-se que a joia todas as sextas-feiras, áquela '''�Q:.'S.e�êe_a.MO(lt••''''''''.''"''''''''�••''.Il:ill'l 38� m�tros quad!ados, � necces-
deveria ser de 60$000 e a men-: hora. '

' j ,O
.

-- � • 1 �si.... ali �ano a cúnstruçao. d,a linha ler-

salidade de .4�$OOO, incl.uidas! A irradiação começou com um! !C"OSSi�lAlua.ue5 .,e ser ,- rea, no trecho ItaJal�Blun��nau"
nes�a,. as refeições s.emanals, .

a! discurso do sr. Araujo Jorge;1- f' mi di'"
na E, F. Santa Catarina.

assl�at.ura da revista rota.no I embaixador do Brasil. A seguir, '11-.eauO cal' ea UOl ..ispo
brasileira e a quota p�r capI�a,. o jornalista Gastão de Biten-!

"

' - �.--

a que t090S os S,OCIOS estao court lêu uma cronica sendo

I brasileiro I
'<,

sujeitos. O dr. Cornelio fagun- executado depois um programa.' \
" Novo diefe da casa'

des pro�oz que se conslderas-, de musica regional portuguesa, I" :
" ',

e.;

sem SOCIOS fu.ndadores do Clube; " . RIO 13-, Segundo no- nlo dos Santos Cabral I �i·t d'
-

taqueles que tinham dado a sua! --_
- "",,..'d '" 1L't:. t ",,' :J "Imui ar ii 111 erven-

adesão e que não compareceram i
_ titl��. e B·.. lo nOfaZIHl e, arceblspe de BelO HDri-

a reunião bem como outros que l

A.
',' aqUi divallgadasp corre nos zcnte] D. Augusto Alvaro, I

estavam dep�l1dendo de con.vi- Inda esta aberto I'cinu�.os edesiasti&3.'5 ma�s, arcebispo da Baia e prl-
··�s, caso aceitassem. Submetida ,

, 3lttor.szados daqu�ta �a!,.,'" maz do Brasil" D. João
·1 v�,t�s foi� a:ejt�,.,� sugestão,! O ultimo Concili4l� t"�!J que, no proximlll!;'�q' BeC�Hh�J arcgbi-s';#o de.Por- R_1�, 13 -, Foi p05t9 á dis-'
'll"l.leran'-.lO-;:,,� ,",vl..:lO fundador .'

.,)
'\ 1 �istorii'J que o PaGa Pio to Á�(;gre ou D Anuon ! poslçao do IIlt:_rventor Jederal

,J?O a9ud� que pagar a suaI. .,' t' ..
'

� t" �� -: '" .', "�
, .'. �;. O. no �stado de Sao Paulo, para

jOla ate hOJe. c:. comparecer ao I VATICANO, 11 _ Os cíi'c'u-lX� t fafa r��,!�ar &< ....0:;> .a, C?r'l!..n, arccbzsp!l de ",ua- serVll: como chefe de sua

Jl.mq_ço in�l1gUr.a!, q.ue.. t.am.be!11'.lloS. rel.i.giOSOS nã.o dãoo c

..re,d. ito.. _fsua; COT,O;<:'��O, p.ara. '�sco:! ba. ' Casa M�I,itar. o capitão. Te.ofilo
p�r_ exc.e�.ª,2, .s.?ra,:;!:..e..al�za.d9 h014�' a<?� ,r�.more� propalados l}��,e�llhi;d0,;�J)\l(}S carde.a�S7 sera i ----, Serra FII;o, que atualmente ser-

"AJl" r�"';� ! �. 'l.{t,n dLCi.llC l1ele .>p.,.ossa Jomar!tranJelr.o segundo os qu.a1s�·o"l�.fbrad'O,o nM'ftede um·A
,- ye _no.2_R. C. D.

� parte � -,sr. )ª,,'1'IeS, l}. Roth. ,'Papa -se estaria prep�rando pa_(.a. àtc�ijlspit brasileiro.. '1 nareceu
ResolvltloS' e� S ,s assuntos

I
convocar um Conclho . Ecume�! / A'" '#I. . ' It'"

.

. .,

----'------

bomellu;�esu: n n��Sl;j procedeu-se a eleição, que. foi nico. '� 1:.; -.ean"a-se ,qt!: � esc:- ! _

enpit;ü O t·�;i.Uão secreta, obtendo-se. o segumte A proposito lembra-se que i
lha �o n.�vn re31re,,�n\i1n ..e I uma onça I Engenheiro Pedro

Ftu.i.ta Lemos resultado: - Presidente - dr., identicos rumores foram espa-. O Bra\íU rH) Sacro CdE"', '

• • Gomes vai passar a

A_. Wanderley Junior,. Vice-Pre- I.had�s logo depois da eleição gif? p:c�irã num dos se- no anstocrahco ehamar,·se "Aseur,

Na montra da Joalheria Boet- Sldente - dr. C?rneho Fa�un- de PIO XII e acentua-se que a guh�'te$ iu,mus: D. Arato- - •• ra��

cher, encontra-se em exposição des, 1°. �ecretano .-, dr. Saul.o convocação deum Concilio des-I
- bo::urro da ' TIJucaRamos, 2°. Secretano, sr. Mel- sa natureza reclama anos de pre- --T----------

Ui UI

uma grande fotografia do ilustre
reles Junior, Diretor. de Proto- paro. II ,

O M.inistro da Viação
capitão Faria Lemos, digno Di- C A I T
retor geral dos Correios' e Te- colo - dr. id m�ra.

- e- Lembra-se iguaimente que o Deve existir a eou", RIO, 13 - Á noite passada,. autorizou a InSDeloria Fe-

legrafos, e que se destina a ser soureiro, sr. J. de �ltyetra Cam- ultimo Concilio Ecumenico, inau- ai)�i'ae-ãu partieular I apareceu uma onça no bairro da f

der�1 das Estradas a pro-

inaugurada na Diretoria Regio- pos e Vogal sr. Wllh Hofmann. gurado em setembro de, 1869, Tijuca causando panico á pO-·d
•.

d
foi interrompido e transferido: _,.

-' pulaçã�. O felino foí visto por
V� e�§�CDar par� a mu an-

nal desta capital, C0m a presen- '_ «sine die» por ocasião da guer-' ,Nao e Justa, nem razoavel a! varias pessoas e alvejado a ti- ça ua dei em.nação, para
ça do homenageado. Abuso perigoso e ra franco-prussiana de 1870 e atitude as�ut:lI�a leio sr BerJ: I ros, deixando pingos de sangue "Ascurra", da estação

_
a entrada das tropas italianas nhausen, InslsÍln o em azer "no local. Entretanto conseguiu Eng. Pedro Gomes" na

-, -------.-.--

'-II.tO·leravel em Roma. A partir daí, o Con- lad�ef's, de pedra da calçadsatrudl·Or escapar aos perseguidores, não Estrada d� ,Ferro Santa
'1' d V t' f 'd e I ICIO que man ou con

I d
. .

"

R I
- .

CI 10 o a Icano nunca OI e-, . F' I' S h .'·t dp t d sen o mais ViStO. Catarina de aco
....

rdo com

e açao'
. c1arado encerrado .

a rua e Ipe c miO, �s oan o
----

--,

V. 'I õ tê
'

Um outro famo�o Concilio o
I
das demais que estã0 sendo fei- Reforma. do prédio as informações prestadas

• anas rec amaç es nos m '

tas de tiJ'oleiras d ,...
0.!l. I

dns estrangel- i chegado contra o intoleravel a- Concilio de Trento; foi igual-. A
'A" d I'

a �SslsteDma a raspei! i.G pe a mesma

d b' t
' . ',dloamlca ação remo e a- M·· I li t'�

ros esem UI··; buso, que pode acarretar graves men e suspenso f!1as por prazo d ' d fp't nOIClpal ilnspe Oria.

di,
' muito curto "

ora o operoso pre _I o sr.

eu os I consequenclas,
em que são usel-

E
.:, , C' Mauro Ramos deve J'untar-se a

,

.

e' s certos gaiatos m prlnClplO, pOIS, o oncl- .

.

P f' M R
II ros e vez. Iro I' E 'd I' t' l'nit'Íatl'va partl'cular cooperando elo sr. pre elto auro a-

,

d B'
'

, d E t 't, 10 cumenICO a grela, con 1- � ,.' •

O comissario Rodolfo Ro.s�,; e Igua�su e o. s rei?, que
nua a erto desde 1870 e ara I,assim, no engrandecimento da mo� foram de�lgnados os e�ge- Agredido na Praia do

f'ncarregado do Serviço Manh-: se entrAetem na. bnncad�lra d:! que n�vo Concilio possa
p
ser. nossa teria e no embekzamento nhelros. Antomo Augusto VIana Meio

mo, fez entrega ao dr. Ivens de .

mau gosto de Jogar areia e pe
_

I convocado seria necessario' ro-! da capital. ,

e R � I m � n, d o R o t h � a � I

Araujo, Secretario da Segurança, dras contra os autos em. a�da i ceder ao encerramento do.
p
ri- ConJiantes estamo� de que o para constttuuem a ,comlss�o ,.."

-

, .

D bl' d d 's volumes com Im.ento, pondo em perigo. os i .

P
sr Berenhausen dara novas or- encarrt!gada de. dar parecer so- �sLve na Policia, Central o

i U Ica, e OI,' , melro. '" -

I ." . .', !"" Henrique Gama da SiI a

as relações dos estrangeiros de- passageiros. .

! . dens e ordeqára a construçao I
bre as propostas apresent�da:: ..

.'. .

v ,

.' b d
.

portos desta I A façanha atnda ante-ontem l
.

.

da referida calçada de tijuleiras' para a reforma do predj(! onde! propneta�l� da ItLlh� de ombus

�en\ a{ca dOS Sn_os Francisco du- se verificou na passa�em .do 1 A'--- . S 'i d L h' uniformomizand0-se com as de� se instalará a Assistencia Mu-I dos Coqueiros, queixando-se Ade
�:�:êa v: al�os a�e 1935 a 1938.' auto-onibus que condu�la os JO"!

, mal.or errar a e e� �., mais.
.

f'
'

nicipat. .

Cíu� ao passar, al'lte-onten:, cer-

, :gadores do «Agronomlca», na
,

Fone 1.100 ""'. _. ,______ ,

- ..--'--,---,---.- i �� �Ias 10
. hora,s, na .Pral� do

.!h.' n.,.
.

.

t d. I sua passagem por aquelas 10-' .

C''h I' NI.eiO,. proxlmo a.. res�dencla ,do
t""'\:�osen a o Icalidades. ,

, .' I I , O que
. sr. Clcero ClaudiO, fOI agredido

;ii
, Para p tato char;namos a a-IFer,laS a .t'e"- I

. =, I pelo sr. Herminio de .el!yeir� e

. tenção dos resgettvos Delega- " ,

'"
pelo chaufeur deste conhecido

RIO, 13-Na �asta da Agn-j dos de Policia, que devem, sem radas'! ,- "..... \ pelo nome de Fortes, sem qual-

c4ltura foi assl�ad? .

decreto,
I delongas, providénciar junto dos '

'.. .1f!'�"'PPfr'lTO) 1f!I m� 'ntreTr'� Tr(e!! I.quer motivo justificativo para

aposentando o dlstnbuld,or �� i pais desses gaiatos, ?O sentido JJ:iJJ.� rUa.�.u. .Lr'�.u. �.LL.u=M.J.L� que tal ocorrêsse. .

plantas e' sementes, em.�Isponl ,de não ·voltar a repehr-se. Pela portada nr. 11, de 13

IE C!RnME�'"�� /I"'f\\�
bilidade. Germano Emllto Wolf! deste mês, de acôrdo com o'

"

'

.u.� 'V/9:/)UQ;iJ
em Santa Catarina.

'
�'

art. 88, § l' do Estatuto dos
" 'IEM- elA.'çlA.JD)O!R ,IFuncionarios Públicos 'Civis, _

,Ficou sem o reloglo

f Id d d D- foi alterada a escala de férias

. _ p
ucu a e e

,

r do Departamento. de Saúde PÚ- I Esteve na Policia Central o

Cap tao e blica, quanto ao'goso das mes-
.

CAÇADOR, 13-(Especial)- lada da Fôrça Publica, aquar-. sr. Nelson Teixeira, em transito

• • reito mas pelo dr. Polidoro Ernani Ha tempos, vinha a população telada em Curitibanos, afim de I por esta capital, queixando-se

dra P·•res Santiago, a começar no dia l' do interior deste municipio sen- efetuar a priSã.o dos referidos

I
de lhe haverem furtado do bol-

do mês corrente. do sobresaltada pela presença malfeitores.
,.

so do paletó, um relogio de ou-

Abertura da. aDlafl _ Pela portaria nr. 12, de de um grupo de malfeitores, que Ontem policiais e bandoleiros ro márca «Omega».
.

13 deste mês, de acôrdo com o se dizia ser chefiado pelo ban- tiveram um rec'ontro, tendo es,..1 Declarou o mesrpo senhor que

O sr. dr. João Baier Filho, art. 88, § l' do Estatuto dos doleiro «Lé,. e que era consti- tes resistido á prisão, estabele-\
o 'furto se. déra possivelmente,

Diretor da Faculdade de Direi- Funcionario Públicos e Civis, uido por nove homens. cendo-se violento tiroteio, do na ocasião em que despindo o

to, convida os srs. professores foi alterada a escala de férias O Delegado de Policia local que resultou a morte de um dos

I
paletó; o deixára' em um bate­

e alunos da Faculdade, para as- do Departamento de Educação, comunicou o fato ao dr. Ivens componentes do grupo, tendo Ião perto do trapiche da Com­

sistirelJ1 á abertura das aulas quanto ao goso das mesmas de Araujo, i1ust.re Secretario da os demais �o�s.eguido fugir ru- pa�,hi� Costeira, acrescentando

do ano letivo, em sessão que pelo sr. Ubaldo Abr�ham, l' es-' Seg�r�nça .Pubhca, ql!e com. a p:!0 ao mUntClplO ,de Palmas, no I' atno�lr ,� façanha a. um menor,

se realisará, no dia 15 do cor- criturário do mesmo Departa- c1anvl�enclf qu.e lhe e pecuhar \ Esta�o do Paran�. de c.or negra, que aI! aQ,areceu,

rente, quàrta-feira, ás 17 horas, mento, a começar de 13 do cor-' determmou a vmda de u� con- Nao houve baixas nos ele-I precisamente na ocasião em que,

po salão nopre da Faculdade. rente mês. \ingente da 2a• CompanhIa 180- mentos da força legai. despiu o paletó. '

I'

Fundad� O Rotari Clube�A viajem doiDesapropriação
de FlorlaDOpolis a 'pos§e'�lnterventor

de sua 1· diretoria -Nerêu· Ra ..

f

J
mos

de terre­
no para a construção de
uma linha ferrea em

� Santa Catarina

toria paulista

----_._-----

o detento e ai cama­

reira candidataram­
se como herdeiros
de uma fortuna de 4

,mil eonto8

PORTO ALEGRE, 13-0 de­
tento Henrique Alfredo, Rodri­
gues declarou ha dias que iria
habilitar-se á herança de 4 mil
contos deixada pelo coronel Cos­
ta e Silva.;: de Uruguaíana. O
fato foi amplamente noticiado

pelos jornais.
Agora, a camareira Clarinda,

que se diz irmã de Henrique, a

quem não via ha 25 anos, apre­
sentou-se diz;:ndo que ta,llbem

pretende haiJilitar-s,: á referida

herança,

Rio, 13:_Na inspeção de sa�­
de a que se submeteu o. capI­
tão Hoche Pedra Pires-Inspe­
cionado por conclusão de licen­

ça a respectiva junta méd�ca
concluiu:- «Incapaz temporana­
mente para o serviço do Ex�r­
clto,-Precisa de quarenta dias

de licença para seu tratamento.­
Pode viajar. ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



•

'.

Dê Arle I .' . tlneendlo na,Os tltU!OS I"Pasteur" brasileiros'"

. .

AGR-ADECIMEN,T.O
E CONVITE.'

Principio
chaminé

de
do

Ulceras varicosas - Feridas
atonicas - Fistulas crônicas
-Inflamações crônicas em

senhoras, etc. pão curadas
.

com u INFHAZON TERA·
PIA, (Raios Ultra Violeta

. frios, de cnda ultra-curta,
e para aplicação local.)

Procurem o consultoriu do

A CANOV+Joã,o_de 'Medeiros
.tA. Barbosa "

-------------------�-

12·..,-3

BANCO BRASI.l
j----

I Mobiliar nossa' casa �
Sim, é indispensavel. Ma�..antes

i de fazermos nossas encomendas,
: (\�vemo� procurar uma marceua­

i ria Que trabalhe com perfêfção, e

'em nossa Capital, só na CASA
Ficam convidados os candidatos números cator�e (14).,vintt'; SILAS, e nada mais.;

,_

e nove ,(29), quarenta e um (41). quarenta e cinco (45), sessenta e I F�z l!oca. �feç�s Bem concur-

dois (62)) sessenta e �ito (�8) e sete?ta e um (71) a 3ompar3?e�em i ren�!a, macre�ltaveJs. . .

ás provás de Português e Estenografia que se realizarão no prOXIOlO I So mesmo fazendo lima �Ylslta
sábado dia 11 do corrente. ás 14 horas, e ás de Arimêtioa e Coo. i-qO" maior emporio de moveis,
tabilid�tte 'que terão lugar no domingo, dia 12 do corrente. ás 9· Casa Silas=-Itua Conselheiro Ma-'
horas. As provas serão todas realizadas na Sede da Agência loca! Ira, 72.

.

.

do Banco, á rua Trajano n. 3. N. 92 'Ii30v-9
,

'

Florianópolis, 9 de março de 1939. A'-�-I- ------
..-:, -t -J'Iiô>'jI' t·

..

I 'F, �pe a�ao UI erp.Ds a '

Pelo BANCO DO BRASIL�FLORIANOPOUS pur BeIJolr..:"
Va.l'verde

lHO, H-Ó presidente áo Tri-I
bunal de Segurança Nacional dis.'trihuiu ao juiz Lemes, Bastos a

,.apelação do processo sobre li fuga
.

do sr. Belmi.ro ValverJe,' tendo!
CI autos descido á secretária. I''-�����"l�1�.l�����
� ,A

. 'H'!
� Eipidio Sousa Jurt'ior �.�IIr,'e ii·

�
Marica Sousa

. � I
� comunicam aos .parentes .e !'MI
• pessôas de suas relações' o �fi� nascimento de sua filhinha �À COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS, avisa nos R �

. seus amigos e clientes que transferiu o seu escritório da :.Praça 15 H
..

IEDA' - fide Novembro n. 23, para a rua Felipe Schmidt (Edificio Ame!ia'"&1 �Net�)-l" andar, sala 3, .on�e espera continuar a merecer a prefe-I' F.1i 10-3-939 L
rencia que- sempre lhe fOI dispensada. �i po _S.,

_ �
Florianopolis, 7-3-939. I H �i����rc�'tc���

N. 100 8v-4 N. 103 ..... 3v-1 _ .. ._. _

DO
DE

CORTiÇA
�. 0,.

\

COl\'cunSO PARA AUXILIi\R

DeldeDg�d'eDktages

João Leal de Meireles Junior-GEHENTE
Josê Pedro Gil '-CONTAUOR

N 1.02
. 4v-t

.....................................8•••�eee••e••�

AUS ANtASS OES DfUTSCHEN

findet am Sonntag, den 12. Maerz, vormittags H Uh r, im Deuts­
chen Konsulat fuer dia hier ansaessigen Heichsangehoerigen eine
Gedenkfeier statt.

'

Der Deutsche. Konsul

C·IA.SOUZA CRUZ.
N.92

!. zmn�-
-------

pr. Miguel Boa-'
b�·I·d av!sa aos seut"l
u --e Ileo '·e,s qu�

reiniciou sua eUDic�.

Notas policiais
Ficou de caréea

lDoMtra
Esteve na' Policia Centrar (1

funcionário de Departamento de.'
Estatística e Publicidade, sr. :rar-,
gino Armindo de OrJeans, qll'';,
xaudo-ss de que tendo deixado
chapéu sôbre uma mesa da refe'
rida repartição, o mesmo dalí e

eclipsou.

Encheu-se á custa "1...
patrôa .

Compareceu na Policia Central
d, Maria Sousa, casada. residen'"
á rua Fernando Machado A
queixando-se de que uma sua �

empregada, de nome Olivia S08*'
res, parda, esteve em vários es­

tabelecimentos fllzéndo
em SIU nome.

Um novo tr�uDfo da produtora de "AI�, Alo, Brasil"
,

�&BME� MIRANDA - OSCARITO-tl.L�IIRt\NTE -- O BANDO
Dá LUA-DIRCINDA BATIS1'1\.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Os laboriosos terroviarios catarinenses expre5saratn o

seu respeito e adnliração a sra, d. Beatriz'Perdeneiras RaDlOS

inaugurando o Departam.cnto de Saúde que tOlDOU o

da ilustre dalDa

A GAZETA Florianopolis�1939

Mafra· prestou gran iosas e eloquen.­
tes ·hoDtenagens ao Dr. Nerêu RalDos

Constitu!u um

verdadeiroltodoS
bem conheceis, vive uma 'ct)ôlura toda c-oração, que vem homenagem que lhe ere preeadn pelos [abr.riosos proletarios, sendo °

triunfo 'a excursão do er. dr. compartilhando com êle
....

de ac<::n�{�do arr.ôr á patria eo' co�o êle, seu discurso continuamente interrompido por vibrantes aclamações.
Nerêu Ramos ao norte do Esta- externa êsse grande amor no carinho com que se odedlca ao pro- 'Ais 18 horas, procedeu-se á im..uguração do Grupo Es-

do, tendo o chefe do governo ca- gresso desta terra e á felicidade -leste POV,).' colar ,,:Duque de Caxias» ,o falando em nome do povo de Mafra,
tarinense oportunidade de sentir I E' sua esposa, D. Raiúz Ramos co npenheira desvelada. o sr. dr. Alo u Celestino de Cli..,eira, em ncme dos pais dos alu­

o apoio do povo catarinense á I de seu espc 50 em todos C5 tempos. Ontem, c-nlcrtandc o com a [lOS e os drs. Chicharro Neto e MIlton Ca- idl enaltecendo a obra

sua grandiosa obra administrati-I sua solidariedade durante as horas que jamais toram au argas por- educacional do Uovêrno Catarinense. Cm - nome do Interventor ��e­

va. que foram sempre iluminadas pela esperança de um Brasil mais rêu F�amos, produziu magistral improviso o dr. Ivo de Aquino,
O Interventor dr. Nerêu feliz. Hoje, ccleboraado com êb na tarefa de bem servir ElO povo I

Secretar'o do Interior e .lu liça.
Ramos e comitiva, na sua pas- ,

Procedeu-se a execução do programa de recitativos e can-

sagem pela vila da Hansa foram tos, p-los alunos, qUI', estava assim organizado: ,

Iesiivamente recepcionados, ven- .Hino da lndep-nd-ncia }ohslcammto da Bandeira; Brasa,
do-se na gare da estação' ferrovia- Olga Tcrcza Caleb; Bandeira, Olindina Mt:�o; Canção da M,::h,-r

ria grande massa popular e todas I Brasileira,
Siraci Wosni; Hino ii Bandeira, Balão do Cla,!\l.to;

as escolas publicas. CI�cio de,l\s:i!', Meus Con,elh,;s, Ívon- Ferre�ra, ?OU Pequeninr�,Lajr
E;� lvhfr!1, a ch-gada. foi empolgante. Viamse ali, o (Bnlo, Alegria, Ivone buf er.; A Ronec8, Cedia Furtad,,; ! ;,,;ies

prefeito municipal. .capitão , Pedro Kuss; prefeito de Rio Negro, J:) ele Lasgowki, Terra Caneca Ana Fú,tado, DWjUe de Caxias

Raul de Aimeidll; coronel Tlburcio Cavaka,nti, diretor da Rêde Helena Ataide e Hino Nacic;n, I.

Pafiloá-Sar.ta Catarina, que veio especialmente de Curitiba, afiro A Sl gu'r realizou-se U:Thi vis.ta ao Gi rásio Bacão de An-

de participar das homenagem; dr. Euclides :Mesquita, JUi1 de Di- I t�nina, onde s. «xcia. foi rcubido pe lo seu diretor dr. M lton Ca-

reito de Mafra: drs. Flavioo Lacerda, chefe do Trafego da Estrada I xias.

de Ferro e Lineu Amaral. substituto' !�F'al do Superintendente da

Rêde; coronel Dimas Siqu('ira \1F!'�2' 00 (orn"ndante do 2. Bata-I
lhã<: FdfOviario; dr. Flau.' -o Meojes. 5{ Procopiack, dr. Chi­

rhnf0 N"tn ,�, '\fi. l 'o , -nas. d, r .1 ... 'Gioasio de Antonina,

WLdil ChI, • "a, ,', .01 do Gru�)\J Escolar, grande numero

de Ierroviarios e compacta massa popular.

Falaracn I) H, dr, Afc�u C�lesfno. em nome tI) prefeito;
l' dr. Adem:n Gu,lhcln Gonzag:l t" o [erroviatio Leandro Ma:ba­
,J(I. qu pIO UX; u [J"pg·dtco di cur s», respondendo o Interventor

. Nerêu R .rnos num discurso de agradtcirnt nto qlJe admiravelmente

°limprC�Siol<U
a 10drs 03 íf(s'ntt�.

Foi servido o f('gU n e m-nú: «;\!1ay .ncse de Camarão,
Arroz a Y1l.leocoiana, f�e,ú a Bfasile:ra, Galinha 8() �vb!h() de

: Tomatc, Ta'hauffi a hap0htana, Leitão com faloL" .Vmhos, Cer-

; \ei\l�, A?ua<",{\�ine�al,.
o

-_"". ,"
'

I Sobre,Mesa: - Comp::la_ Diversas, Licores, Cha:;;:pBgn�
) Charutos».

i No dia segu:nte. d !xis dt" haver ·vi itado o quartel e o

J acampamento do Batalhão Feír(jvia io sédiadü em Rio Negrü, onde fci
! recêbido por toda vficialidad�, "oro as mais eflHivás delI vnstraçõe5
1 de �impatia e admiração, ,o lnL rventar Nerêu Ramos vi!Ítar o

! prtfeito dr.Raul de Ahne;d.l,rdribui�d) a visita que o mesmo Ih:!

i Fi7.ela em Ml.lfra.

D. Beatriz Pederneiras Ramos, I Beeep�ão elO Itaiopolis

cat&rinense, já se dedicandó, car:nhosar:lente, a todas as obras de; A recepção feita ao Interventor Ner�u R.lmos em Itaiopo-
caràter filantropico, já pratrocinan lo quaisqu;r e'llprecndiment�� que lis representou �ma verdadeira consagração, A' -:begada, foi sua

visem a elevação do nivel cultural de seus conc.idadõe" : excia. saudado pelos alunos da Colegio Paroquial «São Luiz»,
Não é a lisonja que dita estas palavra5. E', antes, a ale" ZulmIra Kupw�ki e.Ivo Wendt.

gtia iilcontida de centenas de crianças que pod"m afinal buscar I na' Seguiu-!e a entrega do ptedio destinalo ao Grupo Es­

escola, a instrução d � que oecassitam pára li luta peh .vida. E'
1

colar. comtruido pela prefeitura de haiopolis, cujo cuslo, foi de

o reconhecimento de incontaveis enfêrmos que sentem suavisados 40 contos de réis.
'

�uas dares pelo afago c�nfortad['r de uma mão carinh038. E.' q: Apos esta cerimonia, que se revestiu Cle grallJe brilhantis­
louvor de inumeros lazaros qu:: press':lltem, no rosto de S'�IlS fi. mo, foi off!recido a sua. excia. e membros de �lla c0miriva I,Jtn

lhos, em vez do estigma repugn;mt� de unia chlga, a fior angelio churrasco, falan.:!o em nome do prefeito 'J
'

cal de almo sorriso. E', enfm�!;s a '�é!i� ir.t ro in !\'el de obras filan' dr. Chi�horro Néto, seguindc-w no uso

tropicas que haviam de colocar tão in�;gn � dila)) I n!re 83 b nção'i da palavra o sr. Antome Strob. que em

I,atria, e, ao me�mo tempo I do céu e a gratidão do povo cé.lnrincns.... I nau e do povo da localidade de Para-
que militava como advo- Senhorell, a Coop('rativa dos feiroviario3 Catarinense ao' guatSÚJ convidou o In!erventor (I visitar
g do, cultuando a justiça, intensificar o seu programa de 8'sislenc'Ía se c:al a seu; as�ociados. cúm SUl comitivd a séde daqude I, ,i lecanto
l:oDsç'lidava pelo estudo es- tendo criado um Departamento' de !:)aú lei qu;s dai -;he um uom.:! ca arine.ns�, pronunçiado a seí!u:í-le Nsçãu:

, merado uma cultura ada- b' b I
que fizesse ressaltar, d� pronto, o� o J'"tlvoS no f,'S a que ê.e se

\
n.t.xmo. �r. dr. Nerêu !{,"',(";, DD.

n,antivll, que êle irradiaria destina. E, não foi tarefa dificil ent;oOnhdr, dentro doo limi1es de Chete de Estado, Modestos, :IH, l1!b.,gríoo ,"

CIQ· tô.no de si em utilida- Santa Catarina, um nome que ex, rill:isse
I
sos hl'los dl:ste município ,do:! lialopolis,

des, para os seus concida- '

I d d h
.

Iht\o mesmo tempo a esmo a a i'1 com C' a- s °ntimoo nos oJe iwensam.o pt.. ogul O!'o�

daoo. rinho. o c<Jnselho transmitido com �ells&tcZ com a visita de nO$SO d goe> Chefe d,
PeneIrando nas Eças da

e a lição minist ada cem sebe_doI i':!. um Estad<>1 -

,"'�

Política, não ° �eduziram I �

nome que ressumisse em si um granGt' amor
at aã1as do poder. O ideal

a Deus e á JU5tiça, ao trabalho e á vir
da Democracia colocour(!) 'I ã lude, aQ enEêrmo que geme de dor e a

na f'" d Angelo Gabardo, da d reç o
S I euas os que ,com-

F criança que anseia por saber, a tudo o

b t' d b d t da Cooperativa dos erro-
,a Iam esassom ra amen e

que é bom e a tudo o que é nobre, a

d E viariosntra os po erosos. ,na
• San.ta Catarina e ao Brasil.

'I bravo batalhador, en- .•

ut� que se pro ongou por mUitos anos, o

a ombro com aqueles E' por tudo isso, senhores, que a de seus sobf ranos.

tuslas.ta e. deste�ido, esteve �empre ombro Cooperativa do� Ferroviarios Catarinenses Exci3! Os nossos sentimentos de simpaÚ e regosijo geral
que Jamais sentu�m esmd�ec'dent�s.. h nte conqui�tada e Iff;Iiz e agradecida, inaugura hoje ° Dcpar- I constitllem es!a totalidade e êsse adôrno inte'rior, ,ainda mais que a

Chega aEmal o Ia a vltona tnrosam:'ereceu ser colo. t&,mento de Saúde «D. Beatriz Ramos». vinda de v. excia. vem preench cr o o interesse geral da população,
SUtge, então, o parlamentar operoso e cu to que. . Feliz por ter cumprido o seu dever dan- Alfredo Furiatti, da Ha nove anos o nosso municip::o foi visitado 'p'elo sr. de. Adolfo
cad I í

'

d
. d d Levi Carnetro entre os maio- • •

Co, pe a cr tlca esapalxona a � 'os do ma;. um pa:so em proveito de seus dltetorla da oope- Konder, mas a chegada até e�tas plagas, daquele Govern'ld')r só

re,s oradores parlamentares do Brasil d� todos os te�p •

oslo de associados. Agradecida, D. Beatriz Roa rativa dos Ferro- tinh, em vista objetivos PQlin'c�s. ao passo que v. excia, n:.Js vem

O seu merito havia de condUZI-lo, porém, ao �" mos, a V. Ex. que permitiu, COílCe.- vierios visitar neste dia com intuitos nobres e altamen'te significativos, "u- ,

governador de seu estado natal. E, aí ° vemos a rea Izar um
. . d Ih E 'd' d 'd d J' °f'

.

pr d t
.

t' o é fundamento o tra- dendo a esta casa ° prestigio de seu nome, asseguran 0- e um ma atmos era ��..paz, e pro�pen a e e .;te mteo�1 Icação na ms-

ograma e uovêrno em que o pa no Ism ,
..

' b Ih '1
. Ih t ã

• :t'. ':'.1"","" f' L' t.l A'
.

!
o

b Ih .

«>

é futuro promissor, POIS' os que aqUi tra a am terão a I ummar' er ruç ° pnm;:sn-a �e' n9sso pr0 ICU;) C'..5 a'lO. sSlm, pOIS, nes a Via-

a o é realme e o procrresso escopO. . b I I b'l
.

d
•

t'
- d" d "'0

t d t f
.

d d
'Ve'l

«>

d f d fortes ° dr. Nerêu o camanho o e o exemp o de quem sempre sou e ser uh, pie osa J }m" es a emen' an o -uma lun a e çuro a ou ra,
' orman tJ as'

arA0 1 udre é use, a es Irpe os
, .' b escolas criadas a' correllte

_ áurea, Que circunda o t'iOSSO Estado,
Ramos, �igno da justa admiraçio de seul compatnot�s. e oa.»

Em magistral oração. o dr,. Netêu Ramoa agradeceu a Uontiuíla na 7a. pagina
Pois bem, senhores, ao Jado desse homem mvulgar que

A expressiva homenogelll. dos ferroviarios I
á d. BeatrizPederneiras RamoM

A I

s 15 hora�, teve lugar a inauguração do Departament.o
de Saude ..Dona Beatriz Pederneiras Ramo$. mandado construl�

pela Cooperativa dos Ferroviari�s, falAndo po;� essa óêa&ião o dr.

Flausino Mendes eogenheiro da inspetOlin Geral de Locomoção.
Essa he,me!1agem impressionou vivamente pois ela foi sín­

ceramente prntada por ,valorosos proletarios.

Capitão Pedro Kuss, opero­
so e dinâmico p °efeito mu­

nicípaJ de Mafra

A palavra

nome

dos ferroviarios

representati vos
J 4 de Julho,Á' ncire efetuou-se o banqu te no Clube

torr ando parte todas I\lt-u autorulacies e elementos
do' . ornercio e rIa mdu-n ia.

Foi o seguirJte o brilhante discurso do dr. Frausino

Mendes.
«Exmo. sor, Interventor Federal' no Estado de

tarina, exma. 5ma. d. Beatriz Ramos, exmos. senhores,
mas senhoras:

Varão ilustre é êsse,' da estirpe dos fortes, que vem em­

pregando o vigar de sua mteligencia Fecunda, a fortale�a de seu

uminoso saber. a energia de seu espirito lutador a semço da ter­

ra onde nasceu.

Já no inicio de sua brilhantt' carreira profissional. êsse

q1'e havia de ser, muito
cêdo, o Botavel juri$ta de
C]1Je o Brasil tanto se 01-

gulha, trazia consigo ao preo­

cupação de bem servir á

Santa Ca­
dignis_ia

QU;léramos hompnageal V. Excia,
'em toda a plenitude de nossas forças, e

dar um tom festivo e extracr il>1ario, ás

'cousas, como em tempos pa��ado; os po Nels�� Stoterau, se­
i
vos e as provincias faziam p Il � a.'�g !I,Cretarlo do, chefe

de tráfego
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A GAZETA
Diretor - Proprietarlo dA IR !) �ALLADO

Florianopolis, 14 de Março de 193)

A data de hoje, assinala a pas­
sagem do natalicio do nosso bri­
lhante .confrade na imprensa, d,r.
Zenon Pereira Leite, digno Ins-
petor da Alfandega de Uruguia- Oscar Gustavo Krieger - Au

Tesou ro, para informsr.
Càdos João Grippa, f

pp. Car­
SRA. MALVINA FREYESLE- los Hoepcke S. ,A.- Idem.

BEN Julio Teodl)fO M;::l tios-Infor-
me o 2' OfIcial.

'Decorre hoje, c. aniversario na- Paulo Emílio Wiethr.rn- Idem.
talicio da exma. Sfa. ii. Malvina Osmundo Wanderley da Nobre-
Freyesleben, digna esposa do ga-Vnlte á portaria, para que
maestro sr. Hugo Freyesleben, e

I
seja devidamente selado.

alto funcionado do .Tesouro do Banco Nadonal do Comércio-
Estado. Idem.

.,
i Roberto Oliveira-Encaminhe-

A exma. sra. lima Cabral Ma- !
se ao Tesouro

8�ado, comercia!lte nesta. capital, Eliseu Di Bernardi-Idem.
ve.pafisar. no dl� .de BOle o seu Companhia Telefonica Catari.
anIversarIO natahclO. ' nense-Idem.

Carlos Hoepcke S. A.-Idem.
Leonardo Antonio Lobato­

Idem.
Róberto Oliveira- Encaminhe­

se á Penitenciária, para infor­
mar.

Eliseu Di Bernardi--Idem.
Antônio Joa<1uim Domingues­

Volte ao Tesouro.
Amilcar Lamindo Ribas-Idem.

CAR�fAZES
A' pia batismal cfoi levado on-

PROGRAMAS DE HOJE.-.tem o gentil filhinho dg nOiSO

,prellado companheiro .de trabalho
sr. Flavio' Ferrari e cJe sua exma. Odeon, O lide.. do.
esposa d. Nadir Amaral .. Ferrari, .. cineulBs
o qu�l reeeheti. o nome de Flavio
Mareio.

. «A Gázatà» 'faz votoa porque
o interesstlute menino tenha um

futuro repleto de felicidades.

Bedaeão e OficinoQ
R. Conselheiro Mafra, 51
Florianópolis -5.Catarina

Ageot.ea·correspondentes em to­

das as loc .... lidades do Estado.

Colaboração
• conceito expresso em artigo

de colaboração, mesmo solicitada,
Dão implica em responsabilidade
ou eadôsso por parte da Heda­
ção.

AssinotnrAlS

Ano
Semestre
Trimestre

50$000
30$000
15$'000

l Só parll � eapltal).
ftlês �$OOO

A correspondência, bem como

os valores w:etativos aos anúncios
e assinaturas devem ser enviados
ao G'lrente FLAVIO FEHHARI.
�__ . __ . . DW_�_ ..

Nossa Vida
ANIVERSARIOS

DR. ZENON LEITE

Da.

SRA. DULCE SA' DA LUZ

Deflue hoje, o aniversario na­

taUdo da exma. sra. d. Dulce Sá
da Luz, di,nissima consorte' do
do nosso distinto contêrraneo sr.

Arnoldo Luz, dieno Tabelião de
Notas, em Joinvile.·

BA.TISADOS

FLAVIO MARCIO

ENFI.:RMOS

Acba-se enfermo,. ha dias, o

nosso ilustre patricio sr. gral dr.
Bulcão Vianna, chefe da, clinica.
do HOllpit,al de Caridad(�.
FA.LECIMENTOS

Faleceu e sepultou-se, ante-on­
tem, na cidade de São José, o

sr. José 'Ferreira.

Diga ao 'seu amigo ...
·

Ou a sua esposa ...

Tingimentos pôr processos ultra
móderno, em ternos de homens,
vestidos de sras. e roupinhas de
crianças.

Seleta! é sua
Tinturaria....

-TINTURARIA e CHAPELARIA
Seleta

Rua Tiradentes n. 7
Fone 1213

Fazendo � Agricul­
tura

Pedro Xavier & Cia.e- Page '­

se a quantia de 87$000.
Cia;r Tração Luz e Força de

Florianopolis+-Sele devi lamente,
nos termos do art. 4' da lei n.
69, de 1936.
Roberto Oliveira- Pague-se II

quantia de 4:480$000 ..
Joãc Cascaes=Pague-se a quan

tia de 527$300.
Pedro Xavier & Gia.-Pague-sr

a quantia de 1:246$500.
Eruprêsa Auto Viação Catari

nense-e-Pague-se 1:200$000.
Emprêsa Auto' Viação Cutari

nense=-Paqne-se 481$000.

,7ia�ão e Obras PÓ...

blicas

S. A. Casa Moellmann- Pague
se a importancia de 15:011$600.
Vital Corrêa de Amorim-Pa­

gue-se a importancia de 2:856$900.
S. A. Casa Moellmann - Pa­

gue-se" importanria de 12:870$500
Pedro Xavier & Cia.-Pague

se a importancia de 227$900.
Elza Mancelos Moura+-Pague­

se a importancia de 5:907$000.
Rurfolf Hhein+-Pague-se a im­

portancia 2:110$000.
Roberto Oliveira - Pague-se f'

importancia de 1:855$000.
Henrique José Temes-e-Pague­

se a importancia de 743$000.
Roberto Oliveira-Pague-se li

impvrtanci� d_e 10:575$000.

Inte.·ior e �Jústiea

A's 7,30 horas:

Em última exibição:
A Baronesa e o

Mordomo

com Anabela eWilliam Powell

Preços-2$500 e 2$000.

�INES �O.ROADOS

Rex, às 5 e 7,30 horas:

Banana da Terra com Cara.en
Miranda, -Almirante, Bando
da Lua e outros.

Preços-2$500 e 2'$000, I

Imperial, às 7.30 hc,ras:

Uma noite no Danubio com

W. Liebeneiner e Dorit
Kreysler.
Preço: 1$500.

.., .

A Hora doCorreio
-

Crânica do D,ia

Faz anos, hoje, que nasceu, em 1847, numa fazen·
da perto de Curralinho, antiga comarca de Cachoeira,

.. na Bahia, o grande e imortal Castro Alves, o 'poeta dos
escravos,

Evidentemente, não tentarei fazer o períil-biogra­
fico do ardoroso poeta e nem a a nalíse de sua obra
num simples artigo de jornal; escrito, á pressa, com um

fim unico: o de homenagear àquele que foi um grande
e um bom. Este artigo tem, apenas a virtude de assi­
úalar urna data imensamente grata aos Brasileiros.

Mesmo porque, como afirmou Saint Beuve, o «es­

tudo biografico em história literária tem uma função
essencial. 'de quanto importa o conhecimento biografico
minucioso, animado pela intrição psicológica reeonstitu­
tiva que faz dos mortos personalidades vivas, as' quais
vemos mover-se e atuar na "cêna do mundo, como si
nossas contemporaneas fossem ».

Este ano, portanto, Castro Alves completaria 92
anos de idade. E quem o poderia compreender assim,
nessa

. idade, velho, cabeça branca e com as patriarcáis
barbas dos nossos ascendentes � Castro Alves viverá, na
nO\lSU imaginação. como morreu, aos vinte e quatro anos:

moço, bonito, insinuante, a basta cabeleira r Regra, on­

danda, a testa de uma espiritual pureza; os olhos pe­
netrantes e vivos, sob as sobrancelhas cerradas, o nariz
forte e ponderoso e o bigr de fino, de pontas semianular,
dando um quê de graça á bôca sensual, de lábios gros­
sos, do apaixonado poeta.

Poeta romantice. de uma sensibilidade aguçada­
ele pertenceu ao grupo brilhante dos ultimes romantí­
coa, os ccndoreiros ,a HúiÚh.e,�-Quinet:-Tobias Barreto,
Vitoriano Palhares; Carlo!r:Ffir�{[.a, Quiríno 'dos Santos,
Elizeario PlOtO, e olitr2�nO(�8.

.

.' .

AJitadoi',. sentinfêli'bi',: rfrico, Castro Arves foi o

verdadeiro poeta brasileiro .ao.Iado de Gonçalves Dias
e :Casimiro de Abreu, qQê<âs

-.

antecederam.
Tendo começado a' produsir logo após a morte do

poeta das- <Prima �eraB» e {.fo canto dos <Timberas=.. e
muito embora a poesia' dêssés andasse 'de bôca em-bôca
-nos salões, nos recitais; não se deixou influenciar' por
eles o jovem vate 'de c,Q Livro e a America »; .'

Condoreiro do amór':1'lrrabaiado, do ame r-sentimen­
to, Custro: Alves tev�-'urr:Í mestre semidivino, 0-' guia
maior da poesia coetanea, ".:que foi Vitor Hugo:

.

",' < .:'.Q . nosso. velho Hu-go+>.� ,
.

"'-_'Mestre do JllUlidõ;l Sol da eternídadelr.,»
E,' .transportando-me de «Sub legmine Iagi> para

c As !l1j8S 'Ilhas> vou 'eilcontJ.!ar, ainda, Q poeta na 'sua

adlI)iração. constante .. pelo' r�mador\ .. amoros? e masculo
dos «Cantos do Crepúsculo>, encantado, de joelhos, ante:

" c'A estetua" (lo tàreptô·.....lt'
'

..

O cativeiro foi motivo para verdadeit'a - ins"piração
divÍpa'-'e' deü . ensejo pára' que se, evidenciasse úma nova

fase do" poefa: a fase agitadã. ,p'ervosa, patriótica. quasi
revoiucioó�l;ia.. E muite; CPopJ}rbU' �ó. catitor" toea'fite ..d!!s �

«Vozé� "d'°LÚridi»�. Qo"���:N�greiro'»·,
.

éOtq,
-

"a� . SH;S'
poe\UaS',. Ra�a a rei "d�;'�_) �'�eteínb�. d� _1871, '�ue d� _ .

clarouo,hvres todos GSG�Cld4>8'
·no· "'(fastl. .

.

I '1
A suat>voz��e-'.er.e Q.�mo,hino de odio, dc'horr:..ot{

de vergonha: d.e i,'I.�sb!' �,.' !>ilidando' �OS
•• Cé�s, ..diantê'

do 'quad.l'o te_tnco, hOllflP,JIaJlte da martmza9ao dos es-

cravos:
/' ,

�.� i:
.

'

c Existe u� pov��ve . � ..

bandeira eI.?presta
P'ra cobrIr taqta mfamla e ·cobart:hal...

� deixa·a t�an�fqrnia�:�e' nes�a fes�a
Em manto Impur9 ,de hachante frIa!. ..
Meu Deusl meu D�u�1 mas que haJ;ldeira li esta,

- Que Írllprudencia 'mi '.g�ve!l tripudia?
.

Silêncio, Musa ... chora" e chora tanto

Que o pavilhão se �ave no. teu prantol ...

Auri-verde pendão de minha terra.
Uue a brisa do Brasil beija e balança,
E�tanJarte que á luz do sol encerra

.

As promp.ssas divjnas da esper&l_!�a ...
Tu que da liberdade 9PÓS a guerra.

.

Foste hasteado dos heróis 'na lança,
Antes te houvessem rôto na batalha,
Que servires a um J)Qv-o de mortalhaI ...

Eloquente, imaginoso, expressivo, Castro Alves mar­

cou uma época de ouro na póesia lirica brasileir!l.
A fase mais característica do poeta foi, sem dúvi·

da, a r0mantica, puramente' amOrosa, em que as ima­

gens inquietantes, doentias, mitolQgicas e misticas .se Ga�

savam com as. imagens sentimentais, sonoras, harmonio­

sas, brotadas da alma tristl} do iluminado vate de «Mo-
. cidade e Morte�.

Castro Alves foj, no dizer de Silvio Romero, o

«apostolo andante do condoreirismo». Arrojaria-me, quasi
imitando-o, a proclamar o ,cantor das «Espumas Flu­

tuantes», o «cavaleiro-andan�e do condoreirismo do amop.

«Meu coração desmaia .pensativo,
Cismando em tua rosa predileta,
Sou teu palido amante vaporoso,
-Sou teu Romeu ... teu languido .poetal ...
Sonho· te, ás vezes, virgem ... semi núa .

Roubo-te' um casto beljo á luz da lua .

.-E. tu és JúJieta ... » r

Paisagista admiravel, vigoroso, �suplanta; cQm .alr
suas imagens verdadeiram�nte bel8:s" com " major .. fundo
de idéas, eom estro mais· rico, o,s seus irmãos inspira­
dos: Gonçalvp.s Djas e Casimiro de Abreu.

. Como exemplo do seú vigor de paisagista, José
Verissimo trasladou para AiI páginas da «História d.a
Literatura Brasileira» e para os «Estudos de Literatura
Brasileira», esses verS09, Qas «Vozes d'Afdca»:

«Lá, no sólo onde o cârdo apenas medrá.
Boceja a Esfinge colossal de· pedra,

Fitando o morno c6Q.
�

. De Tébas nas 'colnnas ,derrocadas
As cegonhas espiam, debruçadas,

O horizonte sem fim ...

Onde branqueia a caravana errante

E o camelo monotono, arquejante,
Que desce -de Efraim ... »

"':-� .. "

Afetjvo Castro Alves tev�'. corno Camtses,'-o dom:
de procurar � simpaÚá' social. Isso demonstra o :val�r
poetico de excelso artista e' põe em relêvo a süa CII.')aCI-

.

dade estética e criadora, a sonoridade expressiva dos seus

versos, o seu gênio profundamente' espiritual, capaz de

evocar almas e com elas poder sentir, gozar e pensar.
Ronald de Carvalho diz que Tobias Barreto máu irado
a infinita superiosidade da sua cultura polimorfa e pro­

funda não sobrepujou Castro Alves como poeta.
Merece 'honroso destaque e estudo especial o estilo

cslorido, brilhante e personalissimo de Castro Alves. A

delicada e' muito osnhecida poesia <Bôa Noite» é apon­

tada, pelos maiores criticos brasileiros, como exemplo do

estilo vibrante do poeta, E não me furto 90 prazer de

transcrever alguns verso I! dessa suave poesia;

<Bôa noite, Maria I; Eu vou-me embora.
A lua Das janelas bate e� cheio. .

Bôa noite, Maria I E' tarde... é tarde, ..
Não me apertes assim contra teu seio.

A frouxa luz da alabastrina lampada
Lambe volutuosa os teus contornos ... '

0'1 deixa-me aquecer teus pés divinos
Ao doido afago de meus Iabios áiprnos.

�
.

Ail conta a cavatina do delirio, �
.
R i, suspira, soluça, anseia e chora ..'. "'.

Marion! Marionl ... E' noite ainda.·"�
Que importa os raios de uma nova aurora ?I...»

O genial poeta, o doce Castro Alves, é 'lido, ain­
da, apaixonadamente, por todos os Brasileiros. Na vida
dos poetas e dos prosadores ha, quasi sempre, um ou­

tono triste... Entretante, o cantor de «A volta ia Pri­
mavera» vive em plena primavera, sem ter sentido ain­
da o contacto frio das folhas mortas.

E' a glória que falai São as almas dos escravos

vibrando, num côro triunfal, em hosana ao poeta subli­
me do Sonho e do Amorl

José' de Diuiz
·�,..u__�__���������- -s����__�

Pela moralida�e dal!Limitando' a

família brasileira produção da
erva mate,RiO. lO-Um vespcr.ino

publica, hoje, telegrama en­

viado pelo interventor P:lU10 BUENOS AIRES, 10-0 go­

Ramos, do Maranhão, inter verno argentino baixcu um de-
creto limitando a produção da

. mando que por inter-nédio erva mate argentina para o ano

do secretario geral do seu de 1939 da seguinte f6rma:

governo recomendou �os l)-Continuam em vigor as au­

chdes de serviço da! aci'�i ,tori�a'çõés para �olheita concedi-

I nistração, public'a do Estado das. pel� COmIS5IaO l�eguladora da
,_ . Produçao e ComerCIo do Mate

que prOCL1r��sem agora �JTIls· em 1938, até o limite de 1800
tosamente ;junto aos seus )dlo!J de erva seca para c�da plan-
au '(lUares, I.q'ue

.

nãp.(ténha!11 tador. \

,0,
\ .

o seu eSf.<ádq civil legalizado ' 2)-A� quantidades autor�zadas
devidamtnte" 110 focante á para cada pro.dutor que em �938

, . _ . , tenham excedIdo de 1800 kdos,
COllstltUlçao, da famllta. serão reduzidas de 20 '1.
-:\crescenta O sr. Paulo Ra- 3)-A todas as plantações em

mos, no telegrama. que assim evolução (considerando-se para

agiu inspiradlJ pelo art. 124 esse fi� as que contenham mais

da Constituif'ão, e tamhem a
de 20 [. de pla�t�s co,� menos

J d
'r

'd' lo G .. 1 de 8 anos) permltIr-ge-a um au-

e��mp O O presl en.e e menio de 100 gramas pan cada
I tUdO Vargas que tem adota·

I planta d� 7 anos, 150 gram:ls'
do providencias para a. exe- para as de 6 anos, 200 gramas

cLlção daquele dispm'itivo para as de 5 anoa e 300
. gram.as

constitucional. para as de -4 an08 de eXls:enCla.
> 4)-0:3 produtores que nao te�

UMA ASSINATURA MENSAL nham tido a sua colheita fixada
DE «A GAZETA» CUSTA em 1938, terão a sua prodllç:í;)

APENAS 5$000 � taxada conforme as normas a'lu-
----- tadas em 1938 e o resultado lih·

tidQ-com a dedução previa d�
40 .r-st'rá ajustada ás dispü:ji­
,ções contidas nos limites 1 e 2.

MISSA

-

.._--•._------

Lenha Delambert­
Fone 1.100

---

PRODIGIO, significa MILAGHE
MILAGRE significa

VÍt'gilio Moura' e fami­
lia ainda' profundamente
abalados pela morre de
Virgílio MburaJunior,
vem 'de públicó agrade­

cer as pessôas que os conforta­
ram em tão doloroMo transe, e

aprcveitam a oportunidade para
convidar aos parentes, amigo., e

pessôas de relações para assisti­
rem a mi�sá de 7". dia que man­

dam celebrar em sufragio do seu

inditoso filho e irmão, na 5a .

feira, ás 7 horas na .Igreja de S.
t\nbnio.

t
.CIlARLAUTU

usando o creme

�DARLA.UTH

dirá: logo sorrindo: que produto
maravilhoso'

-Schuld·t
()

\......

de H. O. LIGOCKI"
Livraria, Papelaria, Tipografia, Encadernação e Fà-

bric3. de cari -"bos de borracha

Artigos para e'scritóriJ-, Livros em branCOS-Arti-
gos escolares-Artigos para presentes -Brinquedos
Aceitam-se encomendas de «clichés», chancelas,'
sinetes e carimbos de datar, de metal, para .nu-

.

tilizar estampilhas
Hua Felipe Schmidt, 27

F!orianopolis _.' Sta i Catarina

P.41
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G.A Z E T A"I"NCIC
'Dr Alfredo P de A

· I '- '. I :��A��ÂVÂ���".�9AVÂ.VAVd��.,
-

.

..

M ED.;CO rauJo I �c.caclo Mo-, �_. Cálculo de qualquer Planta,execução,fis- I·relra � estrutura em, con- caltzação e dlreção
;..._Especia!ista em.moles/ias d,e creanças, nervos tem seu escrip- �1 ereto armado

'.
�

impaludismo e mo/estias da pele �.� .

e ferro'
de ob- as

�
T t t d 1 d· d

tório de advogada á rua � Aparelhamento com u

ra amen o o empa u ismo e 'as molestias da pe- �� pleto para ccnstru- �
le e nervosa� pela jlutohemotherapia Visconde de, Ouro Preto I�'·" çôes de pontes em =

ConsuJt�rio e resídencia�Praça 15 de Novembro. j3 � . concreto armado' �
. Telefone, 1.584

.

n. 70. - Phone- 1 '277. --
' �J .."'1

,

�- �
Consultas:-Das 8 às 11 e das 14 às 16 horas I Il� �
_

-,
-

-.----�--------,
_..

II
Caiu Postal, lW t� gíj

QR __PINHQ i ;�.•:.f,�.�-_�.�.�,II�� �, Omar ICarneiro Ribeiro m�M h D 1_ c o ,;�,O P E R A o o R I �""'>'''",._o_''';''_
� �� Enger�heiro Ci,vil lI;

._

I!
.".

l '�.c.�.,-
.'

��v'J n�QAI -

...;;,

DOENÇAS DE SENHORAS-PARTOS 1
CONSULTORIO-RUA TRAJANO 17 SOB.

.

DAS 9 AS 12 E 2 AS 5 Palacio ida Baixa Econo.,..ica
IlESIDENCIA: A I RUA José Veiga 186

I FONE 1199
- .. ,'_--

'I '...
. m.'

l' Andar .. Apartamento
.

"II
Atende chamados a qualquer hora �ia e noite

,

�������iI;il
Caixa Postal, 784 I� � i�

Dr. Joaquim Madeira Neves· I 7,-:WAftIA'! � I
"-::..�:= I Cur"itíba Paraná I

.Para seu co�certo, procu- � . �
rar a Casa MUSicai, que con- �

.

.

. �
ta CQm a oficina melhor � �
mO���daJ�:OC��:�: .2

. O�����9���<F��7AV����7�5=
. I

"_" , ,

A E I e t r i co
I' Curso de - Maqurn_as_e_._Pi,_lot_ag��

I
1,1 Formado pela Faculdade de Medicina da Univei'·

,
sidade de do Rio de Janeiro

[, Tratamento clinico e cirurg,ico de todas 'as moles­
tias dO,2. olhos

! Curso de aperfeiçoamento nà especialidade, com o dr. Pau­

koFilho, no Serviço do Prof. Davíd Sallson, no Hospital
da Fundação GaHtéeMGuinle do Rio doe Jaoeiro

Cmpleta aparelhagem para a sua especialidade
Eletrecidade Médica, Clinica Geral
Consultas uiariamente das 15 ás J 8

COt\JSULTORJO Rua j.,au ;jm!o 7 ;ot>. f'rlefone 1456

li
.

.

i, R_E_�_I_DE_N_C_I_A:"" TeneQ_te�íiiiiii�_s:,iI�v_e:ir:a:5:7::T�eiiiii,l:ef:.:'6:2:1:�1
PA�A INSTALAÇÕES DE lUZ, ·FêRÇA E AN·

�
.

_

TEN.AS DE RADIO, CONSERTOS E AUMEN·

t i - - TOS PR0CUREM

K D r, -A" u :!'u c. -t'0--' parte"i�'ra e En,'e'rmei�ra
.A ELETRICA

II .

=. v
TEM SEMPRE EVí ST(j::K:;,. E -A' VENDA POR;

I da. f:!�la D. flora Muller J:;ltâ��E�tf��õrID�J"lfR�� �Rt�:T_ I
t M ED'ICO Rua Tiradentes, 44 JOURS ELEGANTES E MODERNOS

DOENÇAS DE SEN'H'O� Fone 1181 I NOVIDt!DES.' VISITeM· A ""Iétr-D.a-'
.

, I
"

Rua J.oao Pinto n, 14 ... .11\"':' ...

RAS-P.ó,RTOS �-.iiiiiiMiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiíiiiil�iii'Iiiiiiiíii: ACABA DE REC�BER UM FINI$SIMO SORTI·

Operações
I

MENTO DE CHUVEI�l S ELE'TRICuS, NOVI:
Consultoria: Rua Vitor I'

-

DADE NO RAMO�/\R rIGO GARANTIQO .I
Dr. Pedro de Moura Ferro Venda e instalação de contador de luz e força por

Meireles 26
1-'

Advog'ado -J pr�ços modicol sÓm,naca ...��,_.A, =�,::,,::'!�A_
•

�'s-lO,30 e das 2 as 4 hs.
.

JE.!FJ.lilj!fli"'!!! � ��:;:� _

...

Resídencla: RIJa Visronde I I P""'\ 110" -.I II
.........__

Rua Trajano, rr 1 sobrado .:w"r"'. �Icar�c
de Ouro Preto, 42- I D( Aderbai t'.:ll

CD Gott$rnann� ..'
. n.

fone: Consultorio, 1405 Telephone n: 1540. I
"

da Silvai
Fone: R�sidencia, 1155 _------ Ex-chefe da cliniça do Hespi J\dvogado

tal de NUrnb�rg� (Plloreesor'
Indórg Burkhardt - e Professor P. 15 de Novembro, 3 sob.

Erwin Kreuter) Fones 1631 e J 296

Eepeelanela em cirurgia
garal

'

alta cirurgia, ,iaaecologià, (do­
, eoças das senhoras) .

e partos,
cirurgia do sistema nervoso P,

operaçêes de plastica

_ . ...,

�-,_,.....,..,�..,..,- ......�

�'.w'-'t·,_�

MEDICO·"OCULISTA

I :

I '

í
,

!

Banco do Brasil
100.000:000$001
·2�9.746:1008000

Capital
Fu�do de reserva

EXECUTA TOqAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

AGENCIAS E CORRESPONDENTES EM',TOD6 (i) PAIZ

AGENCIA LOCAL RUA TRAJANO, No 13

Abona. em conta. corrente. os segúintes jJ-lros:
ep. com, Juros (COiYlE�CIAL SEM LIMITE� �t7 �a
ep. limitados (limite de 5Q:000$) l JII a

ep. populares (idem de
. 10:000$) .

4% ala

'eo. cle aviso prévio (de q.uaisquer quantias. com rettradas tam-
.

bem de quai�quer importan.cias).
tom aviso prévio de 30 dias
idem de 60 dias
idem 'de 90 dias

-'

DEPOSIT9S' APRAZÔ-FIXO:
po 6 mêses

.
.

por 12 mêses
Com renda mensal

Cf)NSVLT8RIY···Rua Tra­
aDO N. 18 das 1 9 ás 12 e

das 15 ás 16 112 horae,

TELEF. 1.28S

RESIDENCIA- Rua Este-

I
ves Junior N. 26. I1'J:J.H. 1, 1 � 1 .

.-- co .uh .-.'40'6 ".",... -...-.

LETRAS A PREMIOS OI. CLINICA GERAL
por 6 mêses

4 -;o a. a.
U.

por 12 mêses' 5% c Vi.s rinarias

Sujeito ao sêlo prol' erdonal. 1ratamento mfid"nó das

Expediente: das 10 ás 12 e das 14 ás 15 horas motestias iD Pulmilo
Aos sabados: das 10 ás ',1,30 hora, Consulto-R. joio Pinto, 13

-_.-.-

Endereço telegrafico: ': SATELLITE 1 eleícne, 1595

TELEFONE .

r= 114 Rei, HotelGloria-Fone 1333
.

____________________________________.....��.roruwUaL�Ll��ás�l�n�h�rs�.�,_u�__�� �_-.�,�.. �.=.=,�===c�� �----����������

Profissionais habiilitados p3ra
OS rst"nO.S de enger)hari.d

Administração. construção e reforma deJ
. pagamentos em prestações

FroJétL_)s em' geral

Escriterio centra' : Rua 7 de Setsll1hro, 4.7

Porto Uni ão
..

PRF:�AfiAM.S,� ALUNOS PARA EXAMES A 3(,. MA­

Q{1INISTAS, PRATICANTES DE MAQUINAS, MOTO-
RISTAS E '- TUDO MAIS QUE SE REFERE A'

.

i\1ECANICA MARITIMA.

(. o;; :.�,.'ll"< .L ;;SA:D@S DEVERÃO DIRIGIR-SE AO SR.
':ULAMPIO DOS nEIS TALE
LARGQ 13 DE MAIO, 41

FLORIANOPOLI5 � �

'Sandalias de Tiras
CALÇADOS FECHADOS aos menores preços

e 'calçados de todas as qualidades
Novo sortimento, :1 vezes por semana

TAMANCOS mexicanos para

Praia de Banha'
CINTOS, PULSOS, _OLEADOS, CORl>uES,

BONETS, LUVAS, etc. .

Importadores de Artigos para seleiros e sapateiros
Fabtica de Calçados- a. BARREIROS
DEPOSITO, RU.� CONSELHEIRO MAFRA,3.

A. LHEl.:1'REUX-

: :.>i\.-d1.' l}-ó<"A.� .. ,:,-.,�) .......

listinção e BelezaClntlrto,
------------------�-------------------�----�--

!!:conornia
Sé nos �rabalhos do

Consultorlo Técnico de

Com

IVO A. CAUDURO PICCOLI
Enge"helro Civil"

• I

tod,�
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GAZETA, .���3��9�����,;:-����,��,�"�.�z�4i4.�j�,4���!i!$�,i4ii#i,gi:i!;iíigg�,�;,.�_�,��,!iR�+=�r:i"•••".""���"-!
Vi açã o Urulslslan�a UII Serraria 'São João'!
.

SEGURANÇA -_ RAPloEZ -- COMODID�DE �
iDírigi��� i�efí� §oeio JOSE MAXIMO

TRA'J> ; ,1,. r.. iL Pf\SS'\C:EIROS E C/\!(uAS I
[\fT ,::;: \;{ '\, ·";CUf.\' E FLOH! \ -ro 'UU,'; :

II escalli",j.;, i c',; l! .In rh», Mal j uz.a Cr:"o('u na, C'-'CR! I metros.

Urll5s,�.ni:;,1) (.)1'- '11 I �tld.�(_'rt),fif'lçn di) '�orte t: C(... ;.iiVt�;i ci

,j DU.AS VL'\GE".jS SS\:l\'\)' \Ij <cm ;:Ii, b!:'!Jçi'\:) Cl,;; 8S i DI:c(UE Pf-\HA O N. 3 ESTHEITO!
lir'-h,�s �!= ori!l)IIS A''\íMhu,l-p"tio /\lq;�rL: , ' B

Si�I�DAS J= Flo(;antr i;5 ,;s t rçiiS-f 't:l� ; �,to d(!Í iII00e08�®eeHQtH-�.�"IJ"IiI•••He.8N.$.(lN.O•••""

:;; s 5 h0f a�; -. j,.:c iT;
- nh.�

S.\I��);�.s l� ,'\r,;, ':lg'J1 is ;\1;j'\,-!:-,;, I' ,;, j ,i'lgO;,
:is) h�):'q� d,i IT!.�!,·hã

(\ l.nha de Porto Aleg e chega em Ara'ang'/-1 ás
qU:ít:!.s-f�jras e sabadcs e parte para PJltO

Alegre aos domingos e quartas-fe.r a s
.c\GI3:NTES'--�fara.I'�U\: der(Jd{dl'lO i\Ilax.t7",- t" í{'(
hinha: C."briel 11alns ,_ Cresc:urfla: Ad,) FdlM,ü t;dhu­
Cocal: Zeferino BUfigo & Írmãos-c- Uru5:;anga: P 08aoO;
Damiani & Cia. -Grleam; Írruãos Pizzolatti-i-Braço do Nr )t;} dd\\ suAlexndre Snio

.t\GENTE EM FLOR\ANOPOLIS

JOAO ...:lEVES Erond�no' Cardoso 302
� Otavio Cardoso GOa

I
Ilua Trajano" 2 -Fone., I6S5 , I Bernardino dos Passos ,SOS

aOTtiL DOS VIAJ1�NT��S -- procurem para se rríspedar em] Araraugnál':
,

Numas P. Cardoso Sl4
,

,',' Proprietario - .JOSE' �IAXIMO� Walderniro Vieira SIO_14l:.�-,,,' 'dsét.;s-Sfl1j?-'=nw-·�-:••�+,,;... C--����;i;!. ::� lerd::� n;.�;ruma 8':8:: '::.: I �:\����nio Vieira ::: '

O C A F E ' J A V A,,� de tijolos novas, um bom pastoi, de A GAZETA, custa
�;;:,;;;;c�.o.me$i!MM $%'mm i &&;,;\&* '*'1"44&-. i"'ltil�, cocheira, e bôa checara e agU�'1 apenas 5$000

, z;

r d
.

b 'j c,J_1IIII1IIIi.. IU_I!Bi &li�__..1IISi "BlI!'------,.---=-
Avisa á sua distinta fCt'gucsia que dispõe de otima � chm ufa dO

a {�rala para �·l'
sorveteria, estando habilitado a servir os mais es-

� nos, azen o rente com a
i

plendidos p'coíés, s irvetcs, beijos frios etc., II E�trada, Ger,al, que segue para i
,

'� Biguassú. A tratar com o pro- I,

, ' I . . o d S" 1 ,

5f &i1iQA&,:e��",j"""et1ê'ffi, "fé ;#t�� ,••wv;"': [pnetano+-t e re ipnano (ia
i,

I Silva,' em Barreir��.
'

�G-�R�A�'�N�D�E���H�'�O�T��L· M O D E R ;J;"�tPROPRIETARIO

'I ,Ii,:':'João Kuhn
.

CAIXA POSTAL, 82 ENDERE(;O TELEGRAFICO�
Grandhotel

I

Em prédio proprio-'_ de quatro a;�áres,' e inteiramente:', novo, dispõe de' b'qlfs1, j.
acomodações para os srs víéjàntes e exrnas. famílias,' com luz' agua cdfrerite,.o, f

em todos os quartos'
,

';
,

'<I.,
"

, Tratamento, ,de lu·hneira ordem ,I
"

Dlarias: IO,O�O -'12$000 -14$000 e 16'$000,
-t

SALAS DE AMOSTRAS ASSEIO E PRONTIDRO
"

Banhos, quentes e frios a qualquer hora
..

,
'"

.

��. ,

,RU.A' GUSTAVO RICHARD
Defronte aos- Correlos te Telegrafas

laguna Santa Catarina

f

no distríto do E9treito
Entrega-se á domicilio, lenha : errada, em

B.;;i1l sêca c de otima qua.ldade.

v. Exeia. pleecisa de uma" limousine!

Disque o n. 1 ..200 de seu telefone 'e

terá não só paja seus passeios, corno tarnbern para
viavcns.

São todos carros modernos e conforta-veis dirigidos por
hsbeis volantes •

S I A M •

----���,---------------------------

HANE'RY BLUMENSCHEIN

,Madeiras em Geral
,FABRICA:, Rio Negro. Paraná -RUA PARANA' - Caixa Postal, 31

f.' ; � " End. 'I ç"l�. "LAMINAX» ,

('
. :""7

•

ESCRITORiO GERAL: 'Curitiba. Paraná - RUA 15 DE NOVEMBRO, 608
-Salas 407--8. - Caixa Postal, 343-TeleÍone, 2556

End. Teleg. «LAMINAX» - Cod. A. S.' C. ô.a Ediç. e Privare

EXPORTADORES DE MADEIRA BRUTA E BENEFICIADA PARA A
ALEMANHA, INGLATERRA, NORUEGA" AFRíCA DO SUL, ETC.

9

•

Gerente em Rio Negro: VValte r' Brat-ldao
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AB,ATEU O AVAl' POR·'3 'A·&!
OS vencido. T 0 ,

1
'.-....

.

!Máfra prestou grandio-- A partida relampagoDiamantino esteve bom, foro!
,

�

O Cip baqueou nos. 'minutos fir.ais'mando com Arnaldo,o ponto alto h d' , .

d d N I h d' sas ol1lena�ens ao r. Pequena assrstencra compareceulgandoose a fundo na conquista da
o

l�ua f r?'B b
a

O a me la

dO. Ao
e sábado último ao ex-estadio almejada revanche rio espetacular

meb or, olor Na.. a Avanguadr
d

I N'�reu Banto! "Adolfo Konde,", afim de àssisti, revéz de 4 a O, ver ,ficado no"
50 resatram-se izeta, zeve o e _', - 36' d

'

Q. I F'" b Ih lir'ont'in'u'a�a-O da 3ft. padoina
aos rnmutos a pugoa entre primeiro encontro, realizado em

vau" OI onmo o tra a o apre- '-' v lU I!IJ '. dA' d
.

I
. ,

r I d d f
os conjuntos o pai, esta capi- tajní.

s�ntaoo pe o cOoman ante afo.edn" tal, e do Cip, da cidade de Íta Aos 32 minutos da luta, Aze-
51va aVlilaIla. o seu setor 01 e desenvolvido extraordinariamente nestes últimos a:lOS 10 campo ma- , r

•

d dJ'>ll' ve o, aproveitan o-se de uma
ande partiram 811 melhores jogadas gisterial tão vasto e tão árdu '.

'

'A peleja transcorreu bl'lstilntt estonteante "furadan. d.) 'zaguf>irodos locais. Vadico, que substituiu A benéfica atuação de v, excia. devem os caterinenses a

V animada e foi disputada com muita Humaitá, consegue, numa i ,gada
. ilein, no Z· tempo, mostrou suas multiplicação de sua. escolas e GiU,lOS, do corpo docente o res-

mdecisao e nervosismo. inteligente, aninhar a pelota nas
qualidades de um guardião de petivo aumento de seus vencimentos e uma corrente moralizadora

AI
. r'êdes adversárias.

.

1 � d iás, Já se esperava êsses ca u

ciasse, no ensino primário, que se está sob.essala .fJ '8'1 dos emais este- . .

d d Com o ressltado d 3
-

f,

d U d r tenst.cos, não só evi o ao em· e a L a·
(O;

.

a' nião e que orna a nossa Pátria P. o feito e v. excia.
d 2 2

.

I I I Ipate e 10 vorave à rapaziada aveiana, ter-Pre« ntes á visita de V. Excis. b e le novo e primeiro, I de ,asbs
a �(o pedoG E I d

. , .

b IP ar ar , como tam em a graa e mina o jogo nrel�'npago".
,rupo sco ar e nosso mumcipio, qu- esperamos em reve ser

b'J'd d va sob Arbitrou a pugna.o tenente L· o.
criado, rejubilamo-nos não fÓ pelo surgimento do grande t-mplo de f" �ons� II ado

e

qub'e pezava sJo,
re

b .J b h d os jo"arJores e am os os qua ros. veg.lrlo, qu e como das vezes an-
sa er e ne prrgre&co, mas tam em ror termos a rara onra e A'" , '.

r I d teri: res, agiu com muita in'd -cisão,.hospedar tão eminente per.or.ag rn, a?dS�m.. la ',n-t'xp Icpave .

o

_

R d' ,t' 'd AI P centro-me 10 avaiano rocopw prejudica,[do ambas as turmas
epreséntllD o aq1ll o panllCo povo e to araguassú.. . , d) I' t

t f d·, 'd' j V f:' I Ulr irO e vezelrO, em arranjar o.;; prt lao es,
o qU8 se u aua o Ja ter Si o VI5Ita:,Q p"r . �xc!a., 'co!)e UO

"'I' h J
'

, 'h f
. I :i V' E

.

d' d' e ça a u' LIma ora para oe:X81'
essa mm a raca arenga, COaVl.:Hl1< (, • XC! I. -qu·· se 1\1.(!e IE-

I I 1 . .

,.

d' I b r. a CO,Qcaoo o seu gíemlO pstatlOgUI(' COR! sua Igna pre·.enç'l: ao m· nos py "l?üma�. eras, a
'

�!
'I

.

AI P 'J ." I d mente nos mnme:n!05 em q'le e.r
Vi a de . to arag\lB&SU, oone o rSí):-1 am an:1 �O; e teCO!\,1eCI M .

. .' d
. '.

.

Ih f'
. " V E

.

D' 'NUS n"Te.Slta o seu 1:0 CUfS i.
03 amigos Ve os e serrpre leiS ao í!' telHO e li ," XU.'!. ;sse»,

fi"b ,- 5 G�n.I'n�'o· 9',

n UH,. "taote na ma atU:iça,,) rOl Vilaín ::: ()

conj lOto do cainp ào da cida :le. Arnaldo 10 Humaitá 4
:-":lzeta, d�.Io.:ad;) .d.J cowando dalDlamaotino 8 Liw 6

A d ' . . ;, ., vanguarda pará a Dosiçiio de IIpi �Borb1 8 Fitéco ,8'
ce en�o ao conVite, IU'f,OU o Int�r'{e-nL1r para aquela '"'' - 'J.' I d' iN' 5' .

..cA!.b?'r to' 7I l'd d � f' d '" . '1 d
. V.)l , nao puu.,� prO:lUl r algo <!: aeta. .

oca 1. a
..

e on ':.� OI
_ } .Ir�".\e '1f'.nl.! re·;,-;.." lon ._';I. sen o IH� O"st!af' .. ,; I Alé·. d'· ,�: 'B� 4 ; Soto 5bip b d ..,. .

-d-dI' y I �,.� < '';1 '<>'-e"t- '_. .' ,.. J - aprov .!ta le •

.
..

,m IS,O, re .uz,u _rreta
'" arcar o autom.>vef S8tl ,.. \) pf' •.. S e un '5 tlO Ü �g1() «' ,_au .oao..

,.

k' d �"'�-h �"':di: '�f'�" ,,;:,.'1\ . d .. (\_

Batista» ele nomes João Kflppe e Ter 'ZC\ N.arl,)�k, que ao Llter
O

PFol�no ta 110 a l�n e�a:p"
'.;

D' ze�e ��6
_, .�- ;:·Vi-toúo ,5,

9
.

f' fh ,I, I
e Izmen c a ausencla ,,Je (O. .1m1801 C'luceira 10Vadic') Geninho 9 ventar Izeram entregl d� ,Imdos raml. ·te� iJe f ,'re�,

� �. n-
•

fi ; -. ,..I d.· F I' 7' Pavan 7'9 S 'd I f
'

,. " ,

I "OpIO ..ao 10 u,u na rnor,t( ,) oroero i

Vilain -4 Lico "egUl amente o sr. nterventor el !l!I)1 vls.lta a Ig1t'P O· n . n" , " T d . b . ..: 5 V I 61.1 'á 8 I h' d
. .

d"d .i·'
. 'd

onze azucra. o os 03 N'10 (-.lapo la

I Arnaldo lO -.Uilalt caemcompa.nla ovlganl); .. l,{mo-.�c.e!Jo.sp!\ra.a.lesl'r'ndJ , d ·,'11- ,.'. 't
....

18 N" 5
Fatéco 8

.

d W I Ad" k' :1 P f' 'J" (' �Iens([es o pa�1 180 a VI-aZUl .:':Iau Rngal'-Aos 14 winutos, Vitorio Diamantino 8
Alberto 71.:f',Ia °dsr, feocedsau s�el�w;, on.'! ,l�d .o,lJs�.v·I('o r:..'!..e,e lulaam com entusia�mo, e'TInre'· A,bitro Trn. Leove.gildoMf,tos 6

retebe ótima centrada de �anga Damiani 7 mos oces, azen o-se ,mVlr o roro m xta 'flgl:JO pe '.J \llgano , .

e, em fulminante entrada, �bre- a Bocba 9 Soto 7 local. .. prose ,it)s r'a IIS a negra do extíetni�rno. Aresar dIsto ficou seOlpte

contagem da tarde. Zé Macaco 4 Vitorio 6 Nessa ocasião falou o sr. O�vãldo Aehzt j"'W;k;1 que pro fi'él ás aUl' ri �ac'es ltgais.
2'--SilpO investe perigogamen- Berreta 7 Couceira 10 nunciou o seguinte discurso: ,A vista disso tudo n�o é de adtlJ!,ar qne o Alto Para-

te pela dirfita, Ao entrar IH! área Àztvedo 8 Pavan 8 eDilnissimo Soro Intervfntor Federal. S:'llh'1res preser.Ls, .guas.ú tornou-se um centro de intenso movimento onde chegam
é "agarrado" por Soto. O, juiz Fornercli 7 VIla 6 - Não é facil exprimir cO,m ,que ansied�de o .�Itú Paraguassú diarIamente, quasi 100 c(.!rreças, on,�e a co;respondencia postal
Ular�a penalidada máxima. Saul N:Zéta J O Nanga 6 aguardava a honrosa visità de V. Excia, E�te Alto Paraguassú consome, mensalmente, muito mais 100 mil ré:s em seJos; onde as

é Dcarregado de hater o "penal- Sapo 5 Chico 5 que se ufana de já ser conhe<.idv por V, Exeia., o qU"II, desd� a ,autoridad�s ede;iasticas fixaram a sé.rJe da paróquia municipal por
com forte tiro rasteiro, con- Ati 5 Arbitro Moritz 6 vossa ultima visita, ha 9 anos, pro'gredilJ visiveLnen�e,

.

e'star
.

mais no centro; onde, pelas mf!smas raZÕ:!5, em tempos pas-
ligna o I' tento do Avai, Saul 8 Hojti o Alto Paraguassú, com 60 casas de familia, abran- sadó� o Governo Estadual prd n:lia aré tran,ferir, para cá, a séde
3'-Aos 24 minutos, N.izeta -- ..

------d-
..

-�---d-:'.,-
..

P---- ge 9 casas comerciais e mais' 20 estabelc:cimenti1s industriais com do município, o qual plano, com a� �eripécias poJit;cas decaíu.
Banco e ....,re .'0 0-

r I 'h d
'. t'

"

,.

N- "

t "b' d' d' d'
.'

'd!passa bem a Sapo, que emendou •

I
a rente na rua; tem mom o e tngo em aç'io, (1U ro em cons- ao e am em e aMua. pue IVt)ISCS tumtls tonsl eram o

Pula.· e
. Adrlco a de ,..', E d f 'b'

, •

f'b
'

d AI " .-. ,

b'& meia altura, no canto direito da � riDa ,!�ução, possue a primeira e un�ca, 'Do) .' �r:l. o ,8 rl�a de. I fa� � nosso '-\ to ,�ão somente por �:tl ponto. tUlISt)CO� emas tlim em,
.

e

r@de dos Visitantes.
' Santa ",ata Imho, exportando para. S. Paulo, Pk;an 1 e RIO Grande do Sul, .de preb"ncl8, por u:na �sla�a J dmahca, ebg ao Jo tanto a pa;-

4' _ Os itaJ'aiense� carregam pos&ue tambem a pri�eira' e uotca f ,brica de batededas a motor sagem e salubrid"de do lugilr, como tambem o instinto �e traba·
Distribuição de dividendos " '" , b Ih E ] Ih I '

d�obre o arco adversário. Pavan, para cereais CUjas maquinas JIl lia· ",_. 1m no u:>sso e no sta 10, O. cu tura, progresso e umào ) povo.
':aos 6 ruinutos da 2a. fase, con' ,

Po ular visinho; possue �i�d"a a pri�e��.a 'é, lirilc3 fjbrica
,

d·! rri,3lte 'de ce·. .Ap:s,ar disto nós não. temos agenci,a de cOfiei) e telegrafo
Ijuista lindo tenlo, empatando a

O .Banco de Cred�lo P vada deste mumClplOI substItuindo. bem o 'respehvo arhgo estran- >10 lugu, dlflçultan�o-l}os aS�lm a n'\,�!l Vida; não ternos estradas
�8rtida. e �gtl�ola, de S. CatarlDa� v�sa ajeiró nas cervejaria& da zona. r: 1\ u ri! (o (I !Ih 1 pua q.�:!i'nar' rB�iita�eis �;n t�mpo d3 C1Ur, 'e � p')nt s q Je p05sam SUPQr�8r
S'-Doi, minutos após, Cou- seu, aCIOOIstas �ue está �ag ndo, cal que é proculada até n08 oultos est&do�. E supel(}uo citar as o tra!'lSlto e a 11�'\çi) com a, l;.}, dias, A n>lsa e,;cola p:iD:pllal

. tlirl, o excelente meia-direita da e� lua s��e, a rua Tt�Jano 2' d�mai, Qficin�s. de carpinteiros. ferrf'iros, roarcineiros etc" tod�s mo·' não. foi elevada. até a��ra. á e�CJ!a �ublicl, em luanto .outros, 10-
=

�ek-çãQ barriga-verde, assioála o
lo, \)5 dividendos re atlvo� �o vlda6 a ,.letncldade. garejOS, bem meaore3, Ja eslã) f ,vi)':!t!!dos com escolas publacas,

ento da vitó�ja. sp.me.tre de -1938 (Zo' dlVlden- Ne cempo do urbanismo'o Alto Pacaguassú, ainda quç O noss��'lugar que é relativa'll�(l'e muito sU,Jerior a muitas outras
do,)., nAo admitido nem á categoria, de vila, com proprios esforços, am- vilas da Estado, em população, comercia, industria e cultura, cou-
} Ionanopohs, � 3 de Março pliou e endireitou as rual provéndo,'as cotp caJç.adae cOillcd.ls, ca,- tinú.a a não 'passar de um insig1ifican�e povoado•. Confessamos

de 1939. ". pril.hando tambc:m pela vi.ta'exterwf.d:is residencias, ° que élogiarr, taoob'em; nesta ocasião, que o intimo, atual.do nosso d�sejo encam:-
O Conselho Diretor '

muitos visitantes, vindos de lónge, e principalmente � �atriz uma nhado, é o da aproveitar a saluhridade do lugar, construindo um

das mais nnd�s e esp!lçosàs' igrejas do .E�tado, ", hospital, já que a pdl"ó:júia oferece um terreno para es�e firo.
Para a vida :intêlectb.al�. e._ culr�,ral do Alto Paraguas$ú e Pat,á realizar esta iniciativa. o Alto Para�uassú con3i1era-se ainda

das eolonias circunsvisirihas, concorre êHcasrnente a escola 'paroquia\ fi:aco em 'recursos suficientes.
dirigiaa pelas Irmãs de Caridade, a qUdl tendo a ml1tri('ula médid Vossa excia.! Expondo'vos, com toda lrailqueza, a vida
acuai mais de 100 alunos, nunca, até hoje, durante seus 30 anos do Alto Paraguassú com as suas d:ficu!dades e lamentando essa

de existenc:ia, recebeu subvenção alguma nem do muaicipiJ ,nem anormalidade da nossa situação, confiamo-nos na vossa benevolen­
do Estado; diversos doutorados e doutorandos, muitos profes!lores, cia de nosso eminente chefe, Jicand" certos dI! que, qúando favo·
guarda-livros, ginasianos, eram alu"los des-tll escola, trl\balhan�o h0je recidos por v. excia" aumentará imensament� o nosso .jubilq na

para o bem da Patri3,-O Alto Paraguassú tem a sua so..:iedade, ocasião do ciocoentenacio da no,s& povo&ç,ão, a completar-se no

denominada Instrutivo-Agricola e Recreativa «Rui Barbo$8lt, com ano proximo vind3ur'J, ASSIm Plis, ha de se realisar uma partícula
proprio e amplo) prédiO onde se concentra a noSsa vida social e das promessas feitas, nas épocas das eleições e nas outras

.

oca­

cultural, onde nós organisamos teátr03. rf'llniõe�, pleleçõcs, concer- siões, por diversos est�distas, in5;Jetores e delllais altas .personagens.
tos artisticos e divenões. 'Tambem um côro mixto já conhecidO Ao mesmo tempo os coraçoc. d) Alto Paragu'lssú e ós de suas

n e II t e E I t a d o e j á c, o n v i d a d o p 8 t li colonias intenbificarão maisl si .aiuda é possivel, 03 sentimentos d0
outroi "Estados e para a Estação Transcnissora' de Curitiba. -E' fidelid&de e gratidão para com 11 ilu�tce p.essoa de v. excÍa. e de

pxocurada l�mbem a nossa Banda de;musica' que já teve a 'Sati�- seu laborioso GÕvêrno".
.

fação de se fazer conhecida no Paraná. O dr. Nereu Ramcs Vc,io acompanhado, além de toJo;
No campo da politica o Alto Parag�laS$Ú sempre era go- os membros de sua comitiva, das aUh>ridades 1e Mafra e pelos

veroista sofrendo atp por isto diversas perseguições politicas, bastan- capitão Zenon Silv� e ·t,enentes Helio Ricardu e Cassio Araujo,
do menc�ollar que, na pouco,

. tódos os Paraguassuenses estavam oficiais do- 2, Batalhão Fenovialio.
.jIi

CI'P
P1ranle numerosa e entu iiastica

istencia. rcaliz0u-ae ante- ôr t em.

estadio "Adolfo Konder", o

imo encontro da "melhor do>

sR tntre as turmas representati-
s dos dubes Avai e Cip.
A peleja não deu margem para
a forte sondagem técnica I dada

.

�ervosisrno com que agiram os

eJiar.t(s. Todavia.os 90 minuto"
o foram próprios � ata aborrecer,
f,ecialmen�e na fase finilLquatldo
'bus lutaram com V ntad- Ienea
encer. Por isso o jogo se

,irrou bastante em detrimel.b
8S jogadas técnicas, que emocio­
am a "torcidan. O calor da lurtl.
YOU os dois bandos a cometer

ários abusos e senões, Oi! quais,
lizmente, não degeeerarsm em

iI11íos,
'

OM fluadros

Em Pa ..a�uassú

Os dois quadros pizeram ao

gramado, assim consntuidos:
Cip -Geoínho. Lico, Humaít�,

d· d I d 'Soto. Alberto, Fatéco, Vitorio,
Esse aspédO es-agra we o

C
'

P (d' eh')" 'fi' 2 QUCelra, avan, epOls lCO,
ré 10 vefl cou 'se no

•

tempo, V I N Av.·i . �V·"

I f I a e ar.gl\.- -, 1-

onquanto )a na a. a5,� não
I' (d

.

V d' ) A. td
ouves�e decorrido com o brilho Dal.o, �pOlS Id

a lCO

'D !o,a .. f!),, c1 d
' lamantmo, \ I epOl8 aml8nt ,

ueF�;T1a ,ed edscJar. '1'[' 801ba, Zé. Berretâ;, Azevedo,
(I pfDS, a o que o eq;il :000 S (d' F I') N' t,. .1 .) aro, epols ,brnero I, Ize a

" 'IV U a pela t,) ... a e o eotu·
F I' (d

.

A ') S 1
, "f ornno I, ep,)IS ri e au '

a'mo pr:COl mou, afor, � que
erialll ft ito dt Ia um bom espetá·
ulo si o jogo á�rero fosse !)'leno�

m'pregado ou mais energic ....meote
A

•

eprimido .( elo erbitro Albelto vaI

Cotaçãó ...
AVAl' CIP

Os tentus

08 floe ItrilharaDl
,A� figuras principais do inte·

t�nte e renhido coteju, foram
Arnaldo 'e Couceira. O zagueiro
a'aiaoó, portou-se como um gran­
de 18'2", inutilizando, com grande

, batividade, as cargas da van­

'luarda visitante. Couceirà foi 'um
..stimo elemento de ligaçãO. Re­
·tuado para a defesa, depoia da.
�nqui,ta do ponto, 1ue garantiu
II vitória da turma rubro�negra,
produziu opOltuna!t -intervenções
na zaga.

vencedora

Depois de Couceira, é justo A II Com�inação Feliz" nas

. �ue �ejam salientados: Oeninh?, o I perfumarias.
é

.

arte que
.

não

fOrmldavel arqueiro" que bISOU; encontrará Slmlle. As fOl mo­
;aUas exibições anteriores, Flltéco, las dos Tres EI ement�s

';;imédi'a de grande futuro, AI: prim0rdiais
••
da Re leza_ s,�u

to e Pavan� frutos da Adoraçao
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A Gazeta florianopolis, 14�3.-.-1939
Para a juventude Não póde ser de.

do (Brasil sembargador

/

Bom negocio'Junta
Vendo se- l'vlagnifica cha':, Comerclaí

t." - cara ao lado:
d� E�tação

_
Agronómica, com: Na Junta Comercial dó Esta'

ouma, conlonavel e grande casa do no mês de fevereiro foram XIV RIO, 10 -O Tribunal de
d� residencia, belo pomar, jal-' ,e�i�traclE.s as seguint ,s alterações 0l�trE::),r1,�:i5 -"- , ,:,.;::�::f.2_'Yf:m�: Apelação, na sua ultima ses- ,

dins e inumeras benleitorias. Dis-. de contrato: Na lição anterior falámos são extraordinaria, decidiu
põe de grande �xtensão de t,e�- i - De lrineu Bornhausem e dé empresas concessionarias que o juiz Caldas Barreto .

r�s para fins agncolas ou ,d,vl-l Nestor Evaldo de Souza Schie- de se rvíços públicos. Que não pode ser promovido �
______e:.::8'!lI ..1. sao em lc>tes'T [Her, �ocios da (,ir�a Bcrnhausen são essas empresas? Por vaga de desembargador em

S ERVI C O A f n � O CO li O �atar na .
,I & o., de Ít sjai, resolvem de I exemplo: a Que fornece luz, virtude de já ter assento na..

, H " n O A RUA 1 HAJANO N, 151 comum acordo l'I�telar a' mesma serviço público, á popula- quele tribunal um seu cunhá-

\\\\ �� N. 50 . P. � pela man�lf\l seg�lfite:, [ção O telefone é um servi- de, .o desembargador Caro

<P���� V d uma casa de O ca�llal social que ela de
ço público. O gaz é outro. neiro da Cunha.

I 1S '

en' e-se tijolos,' c;:m- tOO:OOO�OOO, fIca e1e.va�a para O esgõto, igualmente. O � prOPOS1ito, a r�portdagemtendo agua, luz e esgoto, e 15�:OO.0$000, contribuindo o serviço de bondes e de oni OUVIU, aque e magtstra o, o'

construida ha 5 meses, na SOCI? In�eu Bornhausen com o bus, tambem. Concessão é. qual declarou que oito de­

Ponta do Leaf +proxímo ào capital ce 40:000$000 e o so um contrato feito com o Fs sembargadores, num total de
Balncario..O terreno � médO cio ,Nebtor Evaldo. de Sousa tado, para a exploração des- 16, decidiram pela sua pro-
4J metros de fundos por 15 Schldler com o lapl!al de ... ses serviços pelos empresas moção. Mas o presidente d
de frente. 10:000$000. que se propõem a executa- Tr.bunai desempatou em sen- 1

'! ratar nesta redação ou
- De José B�rchmann e.Vi- los.' tido contrario.

com o proprletarlc na mes- tor. �undz, SCC:Oll. da Fuma 'Antigamente, não havla U JUIz v.ardas Barreto exi'

I ma.
Reichmarm & Kundz, de CIi\- leis regulando o emprêgo biu á reportagem pareceres

N' 97 3 V-3 �.d.r, resolvem, de com. naco.

}
dos brasileiros nessas com

de maiores nomes das nos-

do! altera� a mesma pel�, ma- panhias. Hoje, ha leis. Os sas letras jurídicas, desta-
---------

• n�lI� segumter A) O capital �o' empregados teem o seu sin cando-se os srs. Clovis Be.
Dr. Pedro de Moura Ferro eialfica elevado de 100:000$0;,!0 dicato e ó seu instituto de vilaqua e Astollo Rezende

A�yogado 'para 2�0:0.OO$00Q dividi?o em pensões e aposentadorlas. sobre a certeza e Iiquedez do
Rua Trajano 1. (sob.) partes IguaIs entre 'os SOCIOS; B) bem como SU�L caixa ,de a

direito á promoção daquele
,

., _A exploração do come-cio �as' cidentes. Nenhuma empresa mag;�tradi) a desembarg=dor,
'. sa a ser �amb�m de madm�s; póde dispensar empregados

Moveis paulistai C) � r xrstencia de um� fdwl sem causa justa e sem in- rantlas. Essas ga ant'as e.
na cidade de ,Paranagua, E�- denizá -los na proporção d05 manam dos seus direüos.'·'

Vende. se na Ponta do
tado do P.arand; D) A clausula anos de serviço que prestou. Dos direitos que o governo
3, 4 e 5 fieam alteradas. ' O ocerarlo está dêsse mo. lhe deu.Leal, residencia de Agapito 'O OI'

, "" D'
I •

-, e l.mp,lo l(!ot.", IV' do, protegido por uma sã O Brasil não era bom pa-Roslindo, que fica entre a G T H G
'

rua. Piaza e Balneário, no ,u,lm�rães erxerra, ertor . bia legislação trabalhista e ra cs ooerarios. Isso f.Ji ha

"ido da praia, um quarto re�xelra, Romeu ,Machado e � p. r medidas de previdência anos atrás. Agora, o Brasil
sociedade comercial Pinho <X social. O operario tem ga· é bom."e casal, com nove peças Cia., socios da Sociedade de Na' « I .. Em MS

.Ie madeira fina e mais um vegação' Lagunense Ltda., de ' ..
oeclíché, uma cama de &0,1- Laguna, resolvem, de comum ó.- .;�. P R E o 8����lh��U�u��:.�:sa�:;�� �:!o,s.�����:: · �)sm�el:o::: III� ,9 Ô O «u oc-r.ios

�.o�1etos mludos.
8 V -7 ����iir:: 'tJ:��rD��o �e���i:�·e: Ilitil R A D I O

�C�o�m�·�p�a�n�h�i�a�',�N�a�·�C�i�o�n�-a�,�I�d�.=e=·=N=a=v�'�=,=g=a�.;����I����.: . quotas de capital 50:000$000, t ,i '<:::':: --, nq; :
,

ça,_ .... } C'O·fi." lei· r-
.'

25:UOO$000. 25:000$000 f \ \t t Ir
".

<'
U ,:1 a . ·1.', 10:00.�$OOO, �et ram'se da mes' r\ \. \ ii Programa diurno

... to '

' : ., -.. .' ma socIedade Itvre e exonerados \ '\�\, \ �IMovimento Marltlmo ..Porta Flori.napalls de q�alquer,responslbili?�de. B) \\,'\ f" De 6.15 ás 17.30 horas

Serviços de Passageircs e de Cargas t�bFl(ma �tlDlhod &150CO'tlO'O'$oQo·uoej '\�'::�\i; As 12,30- HORA BOLAS· Prclgrama rico d3

_

' '. 10 a o capl a e : " (� , hu;nor, a cargo de' SHvlno Neto e su a
"
------

-"r. troupe.,

Fretes de cargue i ro· �y s::Zi�dm1t�d:s9���00����� ,

I'fI Programa no�urno
. .• solidar,',os os us. Joa-o T-oma" t,

����!!!I!���������������
1 ( ..

Ê De 17.30 ás 23.00 horas'
de Sousa, Leandro Cripa, Aldo t j� Huno RolanO

Para o No,te Para o Sul Bortoluze de Sou�a. Alfredo Bor· f
i Bob Lazy

toluzi e a sociedade comercial 'Lolita frança
Silvio Cechillel & Cia.. O) ,O murilo Caldas

Habor I.)ias

O P IT QUATIA'
.

à -

,

capital da socied�de que era de
" ';':;�'::'i ';;-:··'>::}'t&:'-, ,

Emilinha
aquete A sair a 14 -de 260:001$000, fica elevdda para

.
_, . ".,:; ..':.,::':.f(r�;.:FL.J/:i �������a eCl� g�n���r!!lcorrer.te para: 300:000$000, assim distribuído: .;<.:'.:::. �:/tit!,&,:'-'" Y·dM:%:{ Regional Oe Dante 5an toro

A f· p' h & C' ";.' ,·.,d.ij\��):::.,,·· h"<-"f<illl EOuarClo Patan� e sua Tlplca Corrletltes
_ Imbituba

uma 10 o ' Ia. com :"";f."'8Wr.,,:'·.:"-Y'·:<·'}P,,,1 , ••: Romeu 6hipaman com a Orquestra ()�

Rio Grande '

.

um� quota n� va�or de . ': . . ::��,�f:��::�iltJ;::fit$��;I;�\��� Concertos

P I t 90.000$000, Joao Tomllz de t@.'.::,,!xêze�%(�18I\,'lt'M 'Abertura com VOZES NOVAS, elemenfo�
e o as e S I I ,�<"<".,,,,,1$�+'�:{ t

.. '''.'.'.''�] t
.

_ ousa com uma quota no va or ,:�@t�/.;)":"'j� :·,Ú" ':..'/.)j,,-:,.{ e5 relantes no raClio.
Porto Alegre, <;te � 00:000$000; Leandro

cri-ll�iH;)i���l�\01��th;;t�i;
A's horas certas, 'ornais falaClos com n !

pa com uma quota no' valor de J�llS,�PI·':�,�;:',}�tL/i:',:-:P Brias em primeira m50, forneclóu ';

A• Recebe-5C carga" e encomellJas até a vegpera das saídas dos paquetes 45:000$000; Aldo Bortoluzi ��;;r���}t�f�:�;',P��S:'\I�··': ��I��5�°tIE, sob a patrocinl'J

VISO e emite-se passageils, nos dias das saídas dos mesmClS, á vista do a. co� uma quota no valor, d� :�J!:�:��:2;!·�;:�,t:::;-C��:;�:\�: 5peuker Oe stuClio : Celso Buimara('�.

testado de vacina. selado com Rs. I $200 Federais. A bagagem de porão deverá ser
30.000$000; Alfredo Bortoluzl t@;�:�tJ::;r�"·�:;.;:.'

-

. ;}�:8>;:.:t::' ADlanhã:
entr�gue, nos Armazens da Companhia, na vespera das

_

saídas ate as '16 horas-, �mOo,ôa$06oot� nF' valorS.1 �e • &M��;t\" . :&1%i\�1�":·
para ser conduzida. �ratuitamente para borJ) em emlarcações especiais. C :h' I & C;" lTma I VIO

...,��"�, ......,,," __ ',x,"-' ,,,_,,. ,,,",,<'.

Rose Lee, Irm50s TapC1·IÓs, f,rnanl oe

C IDe 18 C Barros, m.aria ['Iara, mouro ôe Oliveira'
ESCRITORlq-PRJ\ÇA 1 i DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250)

, l ., �m uma

qUO"1
'

Capitão E'urtaOo

ARMAZENS-CAIS BADARÓ N.'3.--(FONE· J 66
..

6) -END. TELEG. C 'j"'STEfRA ta no valor de J O.<JOO.$OOO. A's 22,00 .. , Paginas Esquecidas .. Pro-

Para mais Inforrnacoes cem o Agente "A GAZETA" acha-se ál �����e a"e����;c���la��I��te���(l�
J1 SANTO9 CA ,R OOSO venda no Salão Progresso' rães, Abigail mala, Ernani Barros

,� �..�..�� aà" 2�,.0.s.m..us.i[.O�s.ôNo..D.a�55.a.CI.o· a�

Moder nissimos
aviões JU 52
ligam com a

rnaxirnu. segu­
rança e l-ontua
i jade:

• BRAnT..
UnUGUAI
ARGENTINA

. CHILE
BULIVIA
PERU'

..

1.-!JI!I;rl!!lII!-. I,..1Itt.•tfti" 1& Europa
€�RREIO

2 di-3sPASSAGEIROS em

Sine.dto
,Agentes: Carlos Hoepcke SI.A
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 34 - Florianopolís

o Paquete 11APURA sairá a J 5 do
corrente para:'

Paranagllà. Antonina.
Santos, _Rio de Janeiro,

, Vitória, Baía, Maceió,
,

; Recife e CabeJelo
Cargas e passageiros J.;ara os demais por
tos sujeitos a baldeação no Rio de Janeirv

�( A CAPITAL.
O malar stack de roupas para meninas e garõtos

Rua COllselheiro M'afra esquina da· Trajano
- . .

A' cA�p,1 T A L
,

í
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.. t!.õ-
.. .!'

COMEMORANDO O
ANIVEIIS".RIO DA.
BATALDADE
MI;KDEN AZET

!
L

I N;-ta-s-C-a.
I_ _!_olicasA

SCHANGHAl. ] l-Por ocasião
da passagem do 43' aniversario
da batalha de Mukrlen as tropas
japonesas desfiloram pel .. s ruas

desta cidade em Pl'''''ÜI'Ç:) t:<l ge­
neral Sukarni, ('()It)nnd"ntc das

tropas nipônicas, e de alta" per­
sonalidades civis e militares ispo­
nesas e altas patentes estraujeiras.
Um destacamento de soldados
chineses do governo "reformado"
de Nankin tomou parte na pa­
rada.

1939FI..ORIANOPULIS, Ter�a..Feira 14 de Mar�D de
Na Catedral Provisória, ás 630

horas, será resada Missa por '.r­
ma do doutor Milton de Mou
Ferro. A's 7 horas, missa em IlU..
frágio da alma de Ada Linhar�
Pereira.
A's 17 horas, na Igreja da Ve.

neravel Ordem 3a. da Penitência
reúne-se a. Seção Feminina" da
quela Ordem.

AGRADECIM·ENTO
E CONVITEMI

As vluvas Iracema Brueggemann Barbosa, Lidia Barbosa,
S I' Eugenia Brueggemann e seus filhos, vêm por este IDeio manifes­

tar o seu eterno reconhecimento a todas as pessôas que, quer du
rante a enfermidade, quer após o passamento de seu pranteado es- A voz dos
poso, filho, genro, pai, irmão e cunhado, João Medeiros Barbosa,
os confortaram no doloros.i transe e ain�a a t?d�s quantos ofere-,� Entre todos os povos, os pau-

InCêudiou-se OJO opa- A GAZETA conv�da a to" :;J .os parentes e pessoas amigas do cêram corôas, Ilôres e o acompanharam a sua última morada. cos palmos de terra que recebe.
_ • - saudoso conterraueo J la , d., M(� iciros BarbJ3U, bem como

..
os que Deseiam expressar também, muito especialmente, o teste, ram e ocultam os restos de UIllrelho üi»

porta-aVloes.! dispensam a sua c(Jn�id"r:1�' Io a p,te jornal, a comparecerem a mis- munho da sua infinita gratidão ao ahalisado clinico sr, dr.' Paulo (mortal são considerados Jugar sa-
"Bearn"

_
sa de 7' dia que ma n II celebrar em intensão a alma daquele in- Fontes, pelo carinho e desvelo com que' o assistiu durante a en grado.

, "-,

. nolvidavel companheiro. Ú� 7,30 horas, quarta-Ieira próxima, dia 15, Iermidade :e pelos esforços que empregou no sentido de prolongar- O patriarca Abraão res'
PARIS, 11 - Um apqrelho ddl na igreja do Rosario (Catedral Provisor] .). antecipando a expressão lhe a vida a linitivar lhe os sofrimentos. para sí e seus descendentes I

porta-aviões "Bearn" chocou-se

I do seu reconhecimento a te los q lP. assist.ir em a êsse ato religioso Outroslm convidam todos os parentes e pessôas amigas jazi,gO perpétuo. Tobias, nas vés.
com um poste na montanha de

. _.����__ I para à missa de 7°. dia, mandada rezar pela direção do jornal peras da morte, manda ao filbo
Locronan, incendiando-se e tom- I

� II A. Gazeta, n� p�oxima quart.v-Ieira, ás 7,30 horas da manhã, na que, quan�o tiver fa}ecido a mãi
.bando ao selo. Seus três ocupan-}: Dr Arminl·o Tav"1 tO"'" _

Oailvidos, oariz, l Catedral Provisoria.
..

a enterre Junto de SI, a seu lado•
.

lês morreram. - Dois outros ti "iões i I .' � �" •._,� gar�aDta'
I I .�••$'.8��fl}$"""."êS••iiiót.CtQte�.<l'b80eC"••� Jesus Cristo visita comovido o

que VOa.,8I_Il. juntamente com o II CIHURGIÃO-ES,PECIALIST '; A��:�1ten�,é do�rof. Sanson I
UMA ASSINATURA MENSAL sepulcro de Lázaro � dispõe para

aparelho sinistrado pousaram no

'I Consultas das 10 <l:" 12 e das Ir; JS 18-J()uo Pinto.Tsob-Tel, 1456 I DE A "GAZETA" CU�TA Sí um túmulo novo. Os primei.
local e quando os aviadores t.en-!, __ . ._ .. . __ . . __ . ._._ APENAS 5$000 ros cristãos faziam enterrar seU8
tavam socorrer os eompanbeiros ] _..:.__�-:::=_ .__==---���--.'........... SI

entes queridos nas catacumbas
sofreram um acidente que não I legares especialmente destinado�
teve eonsequencias fun�s�fis, asai'

MO �'!lHHl iíj Jl D� O..5'",SEU LAR
a isso e lá celebravam, durante

nalando-se apenas prejuizos ma- / .

O ii L;. I�n É'a as grandes perseguições, o santo
terlais, Sacrifício da Missa.

'I
Os túmulos dos mártires toro

CO� tr"ft�4ft�. t.n. e eteeaecta
)

naram-se pontos obrigatórios d
&.A �V•.iiJiU& V �8 -.,A§a

,

.

preces. Nas caLaIumbas não
•

.1.',
__

.

_. r�--, . _ /'.. r- gressavarn os pérfid.os, os pagã
_IJ.IIUZ,�feü/� e uS traidores. A Igreja beuze q

l'l.l'nguem ha q e

'

b e I lugar
de sepultamento de se

.�_. ue possa que rar ka f'lh' . d·• .....orabinacão Feliz" lo:! .• I os, marcan o-os com uma cc
'-' I_ ,.. iz . eempre um- , h I d R d

N

dos caminham oa I -... sacrosanta, SIm o o a c ençan;os ImpreSClDmVeIS N
. ,. ., -

I• mpan
....eiros da M Ih B '1'

o cemíterío la nao tumu tuam
t.;0 LI '11 U er . rRS] el- 'vid

., N

f . �

rat+-Pf)' DE ARROZ, BATON
as VI" as; ja nao

.

ervem as palx

E ROUGE "Adoração-"
em sede de deseJc� e em '

de sonhos. Mas mau grado
mudez sepulcral, os túmulos têm
voz e b�adaro. E' um3 eloquên·
cia fria e persuasiva. São o.� aVI'
sos de que ha lIma outra vida,
um Tribunal e I1ma Sanção. Sfo
as senttnças da imcrtalidade, A

\'OZ dos túmulos é �empl"e impo.
nenLe par!;). qu�m a qUéJr" ·,cu­

taro . , I (Extr-.)

tJoã.o de e d e iro
Barbosa

Fc!). �f-JiH�'v" da Costa
Carvalho

por
Em viagem
de . recrelo o

sr ii Schacht Pouco. Dinheiro e a Longo Prazo
BERLIM, 11-0 dr. Hjalmar

Scha('ht, min'stro do Reich e ex­
.

presidente' do Reich"bauk partirá I

amanhã para uma vLgem de re­

(:r.io pela Italia, Egito e Indiaa
Inglesas e Neerlandesas. A ausen­

cia do estadista germanico será
looga. 03 circulos c(}mpetente�
{" ellmer;te:n categol'icamente a no

I'icia 8�gundo a_ qual (I dr. Seha·
(ht tinha ddo inm mUdo de um

rr!i 8�O ec( n3mica.
I••••••o...e�o••eee.o*����
..

- '. '"
. �

: Ulc�ras varicosas - Feridas :
atollicas - Fi:!tulas crônieas �

-Inflamações crônicas em :
t>enhoras, etc. pão curadas :
com a INFHAZON TEHA- I
PIA, (Raios Ultra Violeta tt

frias, de anela ultra-curta, :
e para aplicação local.) iI d::O�:;e�::n;I:�:,� I
I Rua Felipe Schmidt, 18. :
.

'
..........e ��*(

" "

., a; -- rme iihi!iEIW��

'-1 I.ahorntorio d B
. lhuBlises Clí-

I
I
! Jj

li,.1
�i

III�I
I
I

-----_.----------------------------

f

Ex assislente do prof. Dr.
Era�ttío Lima

Curso de f:=peC;rj lisaç.ãa com

o Dr. Abdon Lins
P13tica 110 !:.tboralorio cen­

tral da Marinha

Exames de urina, sangue,
fezes, liqu .ir; bnctcriosc')pia;
vacinas aulogenas; diagnos­
tico precoce da gravidez etc.

I 4loga.se a purte térrea do 89'
i brado, á Rua Conselheiro Marri,
'I, .

. , n. 84, propria para
Rua Feli! e Sehmidt, 8 i ciaI.Fone: 1259. .

'I
Haia-se com o .1,. Aderbal

,.;;;;;;;;;;;;�:",...;;. AA *_'""'="""""_
damos da Silva.

N. 105 . ·P. ,\lo 19 15v-7

I V I O,
I A COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS, av;sa �M

I
seus amigos e clientes. qlle transferiu o seu escritorio da ,Praça !;;
de Novembro n. 23, para a rua Felipe Schmidt (Edificio Aml'!.1

.

Neto)-l' andar, sala 3, onde í'spel'8 continuaI' a merecer a pr<i�·
rem·ia que sempre lhe foi dispens&da.

F10rianopúlis, 7--3-939.

N. 100 8v-5
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dA· @naos� Ouvidos,
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r. JoaQ �__ ra�!O"""'Nail'iz, Garganta
I Especialista"do. Cdttro �e Saude .�. Afisiste.nte do ,prOf. Sal'sonI Consulta3 manas das 4 a'l 6l!2-R.VItor M�lreles,N-Tel. 1447
I
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venda nas farmaciás e. casas do ramo

BRUTO
DESINFECTAN'TE UNíco

Convocação de
funcionados' Ora ... JOSEPHINA SfH\VfIDSON

iE§pli..�ciaHsta em d@ei!1.�.�§ Ile
.

e ereaneas)
CONSULTORIO

,

• EM CADA LITRO DE AGUA
- COM 30 GRS. OBTEM-SE UMA SOLUÇA0 POR 180 RS. '.

II 50 #I. II " " ,# ". ". 300 RS.
Serão realisados nos proxi­

mos dia 19 - Domingo - as

provas exigidas pelo D�creto­
Lei - 145 de 1937 em uma.

das salas da Escola Comercio'
Santa Catarina a saber: 7 112
horas, Éscriturarios; 13 112 ho­
ras, Serventes.

Rua Felipe Scbmidt, 39
HORARRO: das 10112 ás 12 e das 2 ás 5 ho '.

A

o S�bão

"Vir elD
.�J.9Ã��:RCtAt
ESPECIALIDADE

de WETZEL &.
recomenda--se

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


